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Resumo
Este trabalho investiga o Ensino Exploratório como abordagem didática para o ensino de
Matemática, buscando compreender de que maneira a implementação das cinco práticas
propostas por Stein et al. (2008) — antecipar, monitorar, selecionar, sequenciar e conectar
— pode contribuir para o desenvolvimento do raciocínio matemático de estudantes, neste
caso, do Ensino Médio. A proposta dialoga com as orientações da Base Nacional Comum
Curricular e do Currículo em Movimento do Distrito Federal, enfatizando a importância de
promover ações que favoreçam a investigação e a argumentação matemáticas.O referencial
teórico apresenta os elementos centrais do Ensino Exploratório, estabelecendo distinções
entre atividade, tarefa, exercícios e problemas (PONTE, 2014), além de discutir os desa-
fios da orquestração docente no processo de construção coletiva do conhecimento. Para
ilustrar a dinâmica da aula nessa abordagem, adota-se a metáfora da “aula como uma
sinfonia”, em que cada movimento corresponde a uma das cinco práticas, ressaltando
a complexidade e a intencionalidade desse tipo de condução. A pesquisa tem natureza
qualitativa e foi desenvolvida em uma escola pública do Distrito Federal, envolvendo a
elaboração e implementação de duas tarefas: “Octa o quê?”, para introdução ao octaedro,
e “Instagramável Questão”, proposta central desta dissertação, que aborda a estimativa
da área de um balão (octaedro) a partir de sua montagem e planificação, em um contexto
de festa junina. Uma terceira tarefa, concebida para turmas do 1º ano do Ensino Médio,
não foi objeto de análise nesta dissertação, que se concentrou nas duas anteriores. Os da-
dos foram construídos por meio de registros escritos, produções dos estudantes, gravações
em áudio e anotações do professor-pesquisador. A análise, conduzida segundo a técnica
de Análise de Conteúdo de Bardin (2011), foi organizada em dois eixos: (i) a trajetória
de amadurecimento do professor-pesquisador na apropriação do Ensino Exploratório; e
(ii) os indícios de aprendizagem dos estudantes durante o desenvolvimento das tarefas.
Os resultados apontam que a adoção do Ensino Exploratório favoreceu a mobilização
de estratégias variadas, a argumentação e a construção coletiva do conhecimento. Os re-
gistros evidenciaram a participação ativa dos estudantes e a importância da mediação
docente, especialmente durante a fase de monitoramento, em que o professor circula pelos
grupos, observa as estratégias adotadas e propõe perguntas que instigam o raciocínio e
aprofundam a investigação. Esses resultados reforçam o potencial dessa abordagem para
promover aprendizagens em Matemática.

Palavras-chave: Ensino Exploratório. Tarefas Matemáticas. Orquestração de discussões
matemáticas. Geometria. Ensino Médio.





Abstract
This study investigates Exploratory Teaching as a didactic approach to Mathematics ed-
ucation, seeking to understand how the implementation of the five practices proposed
by Stein et al. (2008) — anticipating, monitoring, selecting, sequencing, and connect-
ing — can contribute to the development of students’ mathematical reasoning, in this
case, at the high school level. The proposal aligns with the guidelines of the Brazilian
National Common Curricular Base (BNCC) and the Currículo em Movimento of the Fed-
eral District, emphasizing the importance of promoting actions that foster mathematical
investigation and argumentation. The theoretical framework presents the core elements
of Exploratory Teaching, establishing distinctions between activity, task, exercises, and
problems (PONTE, 2014), as well as discussing the challenges of teacher orchestration in
the process of collective knowledge construction. To illustrate the dynamics of the lesson
in this approach, the metaphor of the “lesson as a symphony” is adopted, in which each
movement corresponds to one of the five practices, highlighting the complexity and in-
tentionality of this type of orchestration. The research is qualitative in nature and was
developed in a public school in the Federal District, involving the design and implemen-
tation of two tasks: “Octa o quê?” (Octa what?), for the introduction of the octahedron,
and “Instagramável Questão” (Instagrammable Question), the central proposal of this
dissertation, which addresses the estimation of the area of a balloon (octahedron) based
on its assembly and net, in the context of a festa junina (Brazilian June festival). Data
were collected through written records, students’ productions, audio recordings, and the
teacher-researcher’s notes. The analyses indicate that the adoption of Exploratory Teach-
ing favored the mobilization of varied strategies, argumentation, and the collective con-
struction of knowledge. The records evidenced the active participation of students and
the importance of teacher mediation, especially during the monitoring phase, in which the
teacher moves among groups, observes the strategies adopted, and poses questions that
stimulate reasoning and deepen the investigation. These results reinforce the potential of
this approach to promote learning in Mathematics.

Keywords: Exploratory Teaching. Mathematical Tasks. Orchestration of mathematical
discussions. Geometry. High School.
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INTRODUÇÃO

O ensino de Matemática nas escolas brasileiras tem enfrentado desafios históricos
relacionados ao engajamento dos estudantes, à compreensão conceitual dos conteúdos e à
superação de práticas didáticas centradas na memorização e repetição de procedimentos.
Frente a esse cenário, diferentes abordagens têm sido propostas, entre elas o Ensino Explo-
ratório (CANAVARRO, 2011), que se apresenta como uma alternativa capaz de promover
a investigação matemática, a argumentação e a construção do conhecimento.

A proposta desta dissertação insere-se nesse contexto, buscando investigar como
o Ensino Exploratório pode ser implementado no Ensino Médio e quais são os impac-
tos dessa abordagem no desenvolvimento do raciocínio matemático dos estudantes. Para
isso, adotou-se como referência teórica central as contribuições de Ponte (2014), Cana-
varro (2011) e as cinco práticas propostas por Stein et al. (2008): antecipar, monitorar,
selecionar, sequenciar e conectar. Essas práticas orientam a atuação docente desde o pla-
nejamento até a sistematização coletiva das aprendizagens, compondo uma dinâmica de
aula que, nesta pesquisa, foi metaforicamente representada como uma sinfonia em cinco
movimentos, conduzida pelo professor-regente.

A pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública do Distrito Federal, com uma
turma do 3º ano do Ensino Médio, e teve como foco o desenvolvimento e a análise de duas
tarefas matemáticas: Octa o quê? e Instagramável Questão. A primeira foi elaborada com
o objetivo de introduzir a figura do octaedro regular por meio da construção e manipulação
de um modelo físico, articulando conceitos da Geometria Espacial e Plana. A segunda, que
constitui o núcleo central desta dissertação, propunha uma situação contextualizada em
que os estudantes deveriam estimar a quantidade de papel necessária para confeccionar
balões com a forma de octaedros, a partir da interpretação de uma planificação e do
cálculo da área de suas faces. A tarefa foi inspirada em uma questão do Exame Nacional
de Desempenho dos Estudantes, ENADE1, de 2014 e adaptada para o contexto escolar.

O desenvolvimento das tarefas seguiu os princípios do Ensino Exploratório, com
ênfase na autonomia dos estudantes, no trabalho em grupo e na mediação docente esti-
mulando a participação, promovendo discussões e selecionando produções para a sistema-
tização coletiva. A análise dos dados, conduzida segundo a técnica de análise de conteúdo
proposta por Bardin (2011), permitiu identificar indícios de aprendizagem por parte dos
estudantes.

Tendo como objetivo geral compreender o Ensino Exploratório enquanto aborda-

1 Avaliação oficial do Inep/MEC que verifica o rendimento de concluintes em relação às Diretrizes
Curriculares Nacionais.
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gem didática para o ensino de Geometria no Ensino Médio, esta dissertação pretende
contribuir para o debate sobre práticas pedagógicas inovadoras no ensino de Matemática,
evidenciando o potencial do Ensino Exploratório como uma abordagem viável, intencional
e potente para promover aprendizagens.

Em termos de organização textual, esta dissertação está estruturada em cinco ca-
pítulos. No Capítulo 1, apresenta-se o referencial teórico sobre o Ensino Exploratório,
descrevendo seus aspectos centrais, a metáfora da aula como sinfonia nos cinco movimen-
tos de Stein et al. (2008) e experiências prévias na Educação Básica com essa abordagem.
O Capítulo 2 expõe a metodologia da pesquisa, detalhando sua natureza qualitativa, os
participantes envolvidos e os instrumentos utilizados para a coleta de dados. O Capítulo
3 descreve o processo de concepção, validação e ajustes das tarefas matemáticas “Octa o
quê?” e “Instagramável Questão”, bem como o redirecionamento da implementação das
tarefas. No Capítulo 4, apresenta-se a descrição do desenvolvimento das tarefas em sala
de aula, incluindo informações preliminares e o desdobramento de cada tarefa. O Capítulo
5 reúne a análise e a discussão dos resultados, organizadas em dois eixos: a evolução do
professor-pesquisador na apropriação do Ensino Exploratório e os indícios de aprendiza-
gem dos estudantes. Por fim, nas Considerações Finais, são retomadas as reflexões sobre
o percurso da pesquisa, destacadas as contribuições para a prática docente e indicadas
possibilidades de continuidade dos estudos.
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1 ENSINO EXPLORATÓRIO

1.1 Aspectos centrais

Antes de falarmos sobre o Ensino Exploratório é necessário estabelecermos um
vocabulário. É comum ouvirmos de professores, aqui voltado para a disciplina de mate-
mática, que irá “passar” uma atividade referindo à exercícios e ou problemas quando quer
indicar uma ação do estudante. Mas essas palavras não são sinônimos. Em nosso contexto,
a atividade refere-se a ações dos estudantes para realizar uma tarefa. Essa tarefa pode de-
mandar um conjunto de atividades, ou nenhuma, caso o estudante não queira realizar ou
não tenha os conceitos necessários para fazê-lo (PONTE, 2014). Não iremos aprofundar
na Teoria da Atividade, mas é necessário estabelecer essa diferença para efeito de melhor
descrever o estudo.

Uma importante distinção a ser feita, também, é dos tipos de tarefas. Ponte (2005)
propôs que as tarefas sejam analisadas segundo duas dimensões:

• Quanto ao grau de dificuldade: podendo ser alto ou baixo;

• Quanto à sua estrutura: aberta (admitindo várias estratégias para resolução) ou
fechada (poucas ou uma só estratégia para resolver).

Combinando essas duas dimensões temos, então, quatro categorias de tarefas:

• Exercícios: tarefas fechadas, de baixo desafio, voltadas à aplicação de procedimentos
já aprendidos (exercícios de fixação nos livros didáticos);

• Problemas: ainda fechados, mas exigem raciocínio e seleção de estratégias (questões
da Olimpíada Brasileira de Matemática);

• Explorações: abertas, com diferentes caminhos possíveis, embora com desafio mo-
derado;

• Investigações: abertas e de alto desafio, que demandam formulação de conjecturas,
testes e validações.

Na figura 1 que segue, a visualização permite uma melhor compreensão:

Essa diferenciação é fundamental, pois o Ensino Exploratório exige tarefas cog-
nitivamente desafiadoras, capazes de gerar discussões e promover conexões matemáticas
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Figura 1 – Relação entre diversos tipos de tarefas, em termos do seu grau de desafio e de
abertura.

Fonte: Ponte (2005, p.8)

significativas. A ideia não é abolir as demais tarefas, mas incluir essa tarefa e metodologia
no rol de atuação do professor.

Feitas essas considerações, avançamos para a metáfora que guiará nossa compre-
ensão da condução da aula: a aula como uma sinfonia, organizada em cinco movimentos.

1.2 Aula como música clássica

Para ilustrar a metodologia do Ensino Exploratório, propomos aqui uma metáfora
da aula como uma sinfonia, conduzida pelo professor-regente. Uma sinfonia, resumida-
mente, é uma obra musical dividida em movimentos – allegro, adagio, minueto, entre
outros – que lhe atribui um andamento próprio que cumpre uma função específica na
obra. Essa alegoria foi-nos dada pela Professora Doutora Ana Paula Canavarro em uma
exposição do Ensino Exploratório feita numa live no canal Grupo de Investigação em
Ensino de Matemática1 (GIEM, 2021)2. Cada movimento corresponde a uma das cinco
práticas propostas por (STEIN et al., 2008), que guiam o professor na orquestração: an-
tecipar, monitorar, selecionar, sequenciar e conectar.

Movimento I - Antecipar: o planejamento

Esse movimento ocorre antes da sala de aula. É quando o professor escolhe, analisa
e resolve de várias maneiras possíveis a tarefa (colocando-se na posição do estudante) e
antecipa as possíveis estratégias e dificuldades que os estudantes possam apresentar. Essa
1 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=M74LNWkNLKI&list=

PLZhlm2zQSmyM7lLQL24hiHmvIItkiEtbq>. Acesso em: 16 jul. 2025
2 Grupo de pesquisa da Universidade de Brasília (UnB) dedicado à formação docente e à investigação

sobre o ensino e a aprendizagem de Matemática. Promove encontros de estudo, desenvolvimento e
análise de tarefas, com ênfase no Ensino Exploratório. Mais informações em: <https://giem.mat.unb.
br/>. Acesso em: 21 set. 2025.

https://www.youtube.com/watch?v=M74LNWkNLKI&list=PLZhlm2zQSmyM7lLQL24hiHmvIItkiEtbq
https://www.youtube.com/watch?v=M74LNWkNLKI&list=PLZhlm2zQSmyM7lLQL24hiHmvIItkiEtbq
https://giem.mat.unb.br/
https://giem.mat.unb.br/
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prática auxilia o professor em como formular perguntas que incentivem os estudantes,
que apoios oferecer e expectativas dos conceitos matemáticos, ainda que compreendidos
de maneira equivocada, possam aparecer.

Esse movimento também envolve pensar em aspectos práticos: tempo disponível e
sua divisão em cada movimento, recursos materiais e possíveis adaptações da tarefa.

Movimento II - Monitorar: a escuta atenta

Entre o I e II movimento, há um interlúdio: a apresentação da tarefa. Aqui o
professor-regente tenta garantir que os estudantes tenham compreendido a tarefa. Segue-
se o desenvolvimento da tarefa onde os estudantes trabalham individualmente ou em
grupos, e o professor circula, observa e registra as estratégias emergidas, sem intervir
de maneira direta, Como ressaltam Canavarro (2011) e Stein et al. (2008). O objetivo é
compreender os raciocínios, identificar dificuldades e sequenciar as estratégias de resolução
que serão usadas na discussão coletiva.

Movimento III - Selecionar: organizando as vozes

Com base no monitoramento, o professor-regente seleciona quais estratégias serão
destacadas na discussão coletiva. A escolha não é aleatória: deve considerar as ideias e
seu potencial para promover conexões com os objetivos da aula. Nem todas as estraté-
gias precisam ser apresentadas; importa criar uma sequência que conte uma “história”
matemática coerente. Não precisa, nem mesmo, que seja uma solução correta, pois os
questionamentos dos estudantes enriquecem o debate.

Movimento IV - Sequenciar: compondo a ordem dos temas

Selecionar as estratégias é apenas parte do trabalho: o próximo passo é definir
a ordem em que serão apresentadas. Essa decisão influencia a clareza da discussão e a
construção de significados. Aqui há várias maneiras de fazê-lo. Em Stein et al. (2008)
temos algumas delas:

• Começar pelas estratégias mais comuns até as menos comuns. Isso pode ajudar os
estudantes a perceberem outras possíveis resoluções;

• Apresentar uma estratégia que possui vício de entendimento errôneo de um conceito
matemático apresentado por alguns grupos. Outros estudantes podem mitigar tal
vício durante a discussão;

• Apresentar as estratégias mais acessíveis e ir escalando a dificuldade.
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Sobre a escolha da sequência os autores afirmam:

“No entanto, é claro que, assim como acontece com as outras quatro
práticas, a sequência específica que os professores escolhem utilizar deve
depender, de forma crucial, tanto do conhecimento que possuem sobre
seus estudantes quanto dos objetivos instrucionais que pretendem alcan-
çar” (STEIN et al., 2008, p. 22, tradução nossa)

De outra maneira, não há uma escolha padrão. Depende dos estudantes, da tarefa e do
professor e o que quer atingir.

Movimento V - Conectar: para onde tudo culmina

O movimento final consiste em articular as estratégias apresentadas e selecionadas
com os conceitos matemáticos pretendidos. É preciso conduzir a reflexão para que os estu-
dantes compreendam relações, comparem métodos, consolidem os conceitos matemáticos
e garantindo a qualidade matemática das ideias, como enfatizam Duarte, Faria e Ponte
(2024).

A discussão coletiva proporciona um momento importante onde os estudantes ex-
põem suas soluções e explicam-nas. Para além de decorar uma fórmula, o Ensino Explo-
ratório abre-lhes essa janela de exposição onde explicam e refletem sobre as estratégias
desenvolvidas e consolidam o que aprenderam.

1.3 Desafios e potencialidades do Ensino Exploratório

Implementar o Ensino Exploratório exige do professor um conjunto de competên-
cias complexas contrárias às práticas usuais muito presentes no ensino tradicional. Como
destacam Canavarro (2011) e Stein et al. (2008), trata-se de uma prática complexa, pois
requer:

• Planejamento minucioso para antecipar estratégias possíveis, prever dificuldades e
organizar a orquestração da aula;

• Gestão do tempo, já que as fases de exploração e discussão coletiva demandam mais
do que uma aula expositiva;

• Flexibilidade para lidar com o inesperado, pois os estudantes podem apresentar
estratégias não previstas;

• Formação docente contínua, para construir segurança no uso dessa abordagem e
romper com a cultura tradicional centrada no professor.
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Por outro lado, os ganhos são amplamente documentados: maior engajamento dos
estudantes, desenvolvimento do raciocínio matemático, estímulo à argumentação e cons-
trução de significados (PONTE, 2014; DUARTE; FARIA; PONTE, 2024). Como observa
Stein et al. (2008), a orquestração bem-sucedida de discussões não apenas melhora a com-
preensão de conceitos, mas também fortalece a autonomia intelectual tão preconizada nos
documentos oficiais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)(Brasil, 2018) e
Novo Currículo em Movimento (Distrito Federal, 2020) do Ensino Médio.

1.4 Experiências na Educação Básica com o Ensino Exploratório

Nesta seção, apresentamos quatro experiências recentes que evidenciam o poten-
cial do Ensino Exploratório no ensino de Matemática e como tarefas contextualizadas,
planejadas segundo essa abordagem didática, promoveram engajamento e construção sig-
nificativa de conceitos matemáticos.

1.4.1 Caso 1: Educação Financeira no Ensino Fundamental

Tarefa: Decida com sabedoria, qual celular você compraria!?

Figueiredo (2023) investigou o Ensino Exploratório no contexto da Educação Fi-
nanceira com estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental. A tarefa completa pode ser
visualizada no Apêndice C.1.

O objetivo era que os estudantes refletissem criticamente sobre situações de con-
sumo, aplicando conceitos matemáticos relacionados a porcentagem e juros. O primeiro
momento consistiu em pesquisa de preços e condições de pagamento em lojas virtuais,
na qual os grupos coletaram dados reais sobre valores à vista e parcelados, exigindo a
tomada de decisões diante de informações diversas.

Em seguida, organizaram os dados em tabelas, compararam opções e calcularam
os acréscimos decorrentes de diferentes prazos e taxas, mobilizando estratégias variadas,
como regra de três e cálculos percentuais. Ao longo dessa fase, a professora assumiu o
papel de mediadora, monitorando as resoluções e levantando questões que mantivessem
a demanda cognitiva da tarefa, evitando a redução da atividade a simples cálculos mecâ-
nicos.

Na etapa seguinte, as soluções foram socializadas em discussão coletiva, em que
os grupos apresentaram suas escolhas e justificaram suas estratégias. Essa fase, essen-
cial no Ensino Exploratório, permitiu comparar procedimentos, discutir erros e explicitar
relações entre conceitos. Por fim, a orquestração docente conduziu a sistematização das
aprendizagens, evidenciando o impacto do parcelamento no valor final e a importância
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do planejamento financeiro. Os resultados indicaram que os estudantes assumiram papel
ativo, participaram das discussões e desenvolveram senso crítico em relação ao consumo
(FIGUEIREDO, 2023).

1.4.2 Caso 2: Números na EJA

Tarefa: Números na EJA

Santos (2023) desenvolveu uma sequência de tarefas com estudantes do segundo
segmento da EJA, buscando analisar as contribuições do Ensino Exploratório na apren-
dizagem desses conteúdos. A tarefa completa pode ser visualizada no Apêndice C.2.

A tarefa incluiu atividades contextualizadas e oficinas com jogos, inspiradas no
cotidiano dos estudantes, como situações de temperatura, lucros e perdas e movimentações
financeiras. O trabalho se sustentou em uma abordagem qualitativa, com base na pesquisa-
ação.

Durante o desenvolvimento das tarefas, os estudantes trabalharam em grupos, rea-
lizando registros, participando de discussões e sendo incentivados pelo professor a justificar
suas decisões. Os resultados mostraram um aumento na participação, maior envolvimento
nas aulas e indícios de avanços na compreensão dos números negativos e das operações
com frações, revelando o potencial dessa abordagem mesmo em contextos marcados por
defasagens educacionais.

1.4.3 Caso 3: Análise Combinatória na EJA

Tarefa: Análise Combinatória na EJA

Cerqueira (2023) investigou indícios de aprendizagem de Análise Combinatória por
estudantes da terceira etapa do terceiro segmento da EJA do Distrito Federal, por meio
do desenvolvimento de tarefas na perspectiva do Ensino Exploratório. A tarefa completa
pode ser visualizada no Apêndice C.3.

A tarefa envolveu situações-problema contextualizadas, como formação de senhas,
combinações de roupas e montagem de cardápios, que incentivavam a contagem de possi-
bilidades e exigiam que os estudantes sustentassem suas decisões.

As tarefas foram elaboradas e implementadas pela própria professora-pesquisadora,
que atuou monitorando os grupos e conduzindo discussões coletivas. Foram analisadas as
produções escritas, os registros das interações em aula e as estratégias mobilizadas pelos
estudantes. A pesquisa evidenciou que a resolução em grupo, aliada à mediação intencional
da professora, contribuiu para que os estudantes explorassem diferentes formas de resolver
os problemas, utilizando estratégias de contagem e representações variadas, mesmo diante
de dificuldades iniciais com a interpretação ou com a abstração envolvida nas atividades.
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1.4.4 Caso 4: Função afim no contexto do carneiro hidráulico

Tarefa: Carneiro hidráulico

Freitas (2024) desenvolveu o conceito de função afim numa tarefa implementada em
uma escola rural do Distrito Federal. A tarefa completa pode ser visualizada no Apêndice
C.4.

A tarefa teve como tema central o carneiro hidráulico3, tecnologia de baixo
custo e que poderia ter alta relevância para a comunidade local, pois possibilita bombear
água sem energia elétrica.

O desenvolvimento da tarefa foi estruturado em diferentes momentos. Inicialmente,
o professor buscou despertar a curiosidade exibindo o filme O menino que descobriu o
vento, cuja narrativa aborda a criação de soluções tecnológicas para enfrentar proble-
mas cotidianos, no caso do filme a escassez de água e energia elétrica. Em seguida, foi
apresentada a tarefa que envolvia o uso do carneiro hidráulico para calcular o volume
do reservatório, realizar cálculos percentuais e compreender a relação entre as variáveis
envolvidas, entre outras situações.

A resolução exigiu que os estudantes elaborassem estratégias próprias, organi-
zando medidas e discutindo como aplicar conceitos de proporcionalidade e função afim
para interpretar o funcionamento do dispositivo. Durante esse processo, o professor atuou
monitorando os grupos, levantando perguntas e estimulando a argumentação, conforme
orientam Stein et al. (2008). Como resultado, verificou-se um alto nível de engajamento,
com participação ativa e colaborativa, além de avanços na compreensão de conceitos ma-
temáticos.

1.4.5 Síntese dos casos analisados

As quatro experiências apresentadas evidenciam que o Ensino Exploratório é uma
abordagem didática promissora para a aprendizagem de Matemática, mesmo em contex-
tos diversos, como no segmento EJA, escolas rurais e Ensino Fundamental. Em todos
os casos, os professores-pesquisadores realizaram uma preparação cuidadosa, que incluiu
estudo prévio do referencial teórico, definição clara de objetivos, seleção criteriosa de con-
textos significativos e planejamento das etapas de aula de forma a favorecer a investigação
matemática e os momentos de discussão coletiva. Essa preparação esteve presente tanto na
tarefa Decida com sabedoria, qual celular você compraria!? (FIGUEIREDO, 2023), quanto
nas sequências e conjuntos de tarefas sobre números inteiros e racionais (SANTOS, 2023)
e de Análise Combinatória (CERQUEIRA, 2023), e na tarefa Carneiro Hidráulico (FREI-
TAS, 2024). Durante a implementação, os professores-pesquisadores enfrentaram desafios
3 Dispositivo que utiliza a energia da água para bombear parte do próprio volume a um nível mais

elevado, sem necessidade de energia elétrica ou combustível.
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como a gestão do tempo, o desnivelamento de conhecimentos prévios, idades e experiências
escolares dos estudantes — característica especialmente presente na EJA e em contextos
com grande diversidade de perfis —, as dificuldades de interpretação e abstração de alguns
estudantes, a necessidade de manter a demanda cognitiva e o engajamento em turmas com
diferentes realidades, além das adaptações pontuais para adequar a linguagem e os exem-
plos ao contexto. Apesar dessas dificuldades, os resultados mostraram ganhos expressivos:
os estudantes participaram ativamente, mobilizaram estratégias próprias, construíram sig-
nificados, aprimoraram o raciocínio matemático e a comunicação oral e escrita; para os
professores-pesquisadores, as experiências ampliaram competências de mediação e orques-
tração de discussões, consolidaram a compreensão sobre o papel do professor no Ensino
Exploratório e reforçaram a relevância dessa abordagem para promover aprendizagens
matemáticas.
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2 METODOLOGIA

2.1 Da Natureza da Pesquisa

A presente investigação caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, pois busca
compreender fenômenos educacionais em um contexto real de sala de aula, privilegiando
descrições, interpretações e significados atribuídos pelos participantes, em vez de basear-se
prioritariamente em medições estatísticas. De acordo com Gil (2025), a pesquisa quali-
tativa “se fundamenta em amplas descrições e não em dados numéricos”, destacando-se
pelo caráter interpretativo e pela análise aprofundada dos processos estudados. Na mesma
direção, Strauss e Corbin (2008 apud GIL, 2025, p. 10) definem pesquisa qualitativa como
“qualquer tipo de pesquisa que produza resultados não alcançados por meio de procedi-
mentos estatísticos ou de outros meios de quantificação”, reforçando que essa abordagem
é apropriada quando se busca compreender interações e significados. Dessa forma, a esco-
lha pela abordagem qualitativa justifica-se pelo foco deste trabalho: analisar as estratégias
desenvolvidas pelos estudantes durante a resolução de tarefas no contexto do Ensino Ex-
ploratório, o que demanda identificar e compreender as nuances do raciocínio matemático,
interações entre pares e mediações docentes – aspectos que dificilmente seriam apreendidos
por métodos quantitativos.

2.2 Dos Participantes

Participaram da pesquisa estudantes do 3º ano do Ensino Médio da regional do
Plano Piloto com idades entre 16 e 19 anos, organizados em grupos para a realização das
tarefas. No primeiro encontro, correspondente à tarefa Octa o quê?, houve a participação
de 20 estudantes, sendo 14 meninas e 6 meninos, distribuídos em seis grupos, dos quais
quatro grupos eram compostos por três integrantes e dois grupos por quatro integrantes.
No segundo encontro, referente à tarefa Instagramável Questão, participaram 19 estu-
dantes, sendo 14 meninas e 5 meninos, organizados em cinco grupos, dos quais quatro
grupos contavam com quatro integrantes e um grupo com três integrantes. A organização
dos estudantes em pequenos grupos foi intencional, visando favorecer a troca de ideias,
a argumentação e a construção coletiva de estratégias de resolução, aspectos centrais na
abordagem do Ensino Exploratório.
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2.3 Dos Instrumentos de Construção de Dados

Para o registro e análise do desenvolvimento das tarefas, foram utilizados dife-
rentes instrumentos que possibilitaram observar tanto os processos individuais quanto as
interações em grupo. Foram considerados:

• Registros escritos produzidos pelos estudantes durante a resolução das tarefas, in-
cluindo rascunhos e respostas finais;

• Gravações em áudio, que permitiram analisar as discussões, argumentações e estra-
tégias utilizadas pelos grupos;

• Fotografias das produções e construções realizadas durante as aulas;

• Anotações realizadas por uma professora observadora (colaboradora da pesquisa),
nas quais foram registradas a dinâmica das aulas, as mediações do professor-pesquisador
e a participação dos estudantes.

A escolha desses instrumentos justifica-se por sua capacidade de fornecer dados
consistentes e variados, adequados à abordagem qualitativa adotada e também, por pos-
sibilitar análise detalhada das interações, estratégias e raciocínios dos estudantes no con-
texto do Ensino Exploratório.
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3 A CONSTRUÇÃO DAS TAREFAS

Este capítulo apresenta a construção das tarefas, desde os primeiros esboços até o
momento de validação junto a professores da área. As três tarefas desenvolvidas (Instagra-
mável Questão, Octa o quê? e uma terceira, voltada ao estudo de áreas) foram planejadas
para incentivar a participação ativa dos estudantes, a construção de significados mate-
máticos e a valorização do raciocínio investigativo. No entanto, a análise e a discussão
desta dissertação concentram-se apenas nas duas primeiras, decisão que será justificada
ao longo do texto.

3.1 Processo de Concepção

A tarefa Instagramável Questão teve como base a questão 24 do Exame Nacional
de Desempenho dos Estudantes (ENADE) — Licenciatura em Matemática — de 2014,
escolhida pelo seu potencial como elemento disparador de discussões relacionadas tanto ao
conteúdo geométrico quanto ao conteúdo didático. Foi mantida integralmente quanto ao
conteúdo e objetivos, mas com modificações em sua redação, que originalmente apresen-
tava ambiguidades e dificultava a compreensão por parte dos estudantes, como podemos
observar na figura 2. A reformulação buscou tornar o texto mais claro, direto e acessível,
sem comprometer sua natureza exploratória e aberta.
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Figura 2 – Questão 24 do ENADE 2014 para licenciandos em Matemática

Fonte: INEP (2014).
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Estabelecida a tarefa, surgiu a pergunta: quais conceitos matemáticos seriam ne-
cessários para sua realização? Para respondê-la, foi necessário resolvê-la de várias maneiras
diferentes, como sugere, fortemente, autores e pesquisadores do Ensino Exploratório. O
processo de resolução permitiu antecipar as estratégias prováveis e os obstáculos possíveis.
A seguir, apresenta-se uma resolução possível a partir de dois caminhos, a saber: por razão
trigonométrica e pelo Teorema de Pitágoras.

Resolução da tarefa Instagramável Questão

A estratégia de resolução é encontrar o lado do triângulo equilátero, calcular a área
de uma face, multiplicar pelo número de faces do octaedro, multiplicar pelo número
de balões e aplicar o acréscimo de 20%.
Para obtermos o lado do triângulo, há, pelo menos, duas estratégias.
Utilizaremos o triângulo a seguir:

1. Usando Razões Trigonométricas
Convertendo a altura dada de centímetros para metros: 0,2 m.
Considerando no triângulo 𝐵𝐷𝐶 o ângulo de 60°, temos:

sin(60∘) = 0,2
𝑙

⇒
√

3
2 = 0,2

𝑙
⇒ 𝑙 = 0,4

√
3

3 m

A área da face (triângulo 𝐴𝐵𝐶) é:

𝑆 = 𝑙 · 0,2
2 =

(︁
0,4

√
3

3

)︁
· 0,2

2 =
√

3
75 m2

Multiplicando pelas 80 faces dos 10 balões:

𝐴total = 80 ·
√

3
75 = 80

√
3

75
Com o acréscimo de 20%:

𝐴final = 80
√

3
75 · 1,2 = 96

√
3

75 = 32
√

3
25 m2
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2. Usando o Teorema de Pitágoras
No triângulo 𝐵𝐷𝐶, temos:

𝑙2 = 0,22 +
(︃

𝑙

2

)︃2

⇒ 3𝑙2

4 = 0,04 ⇒ 𝑙 = 0,4
√

3
3 m

O restante da resolução segue os mesmos passos do método anterior.
Resposta final: alternativa E.

Observando os conceitos mobilizados para sua resolução e antecipando possíveis
dificuldades, o professor-pesquisador elencou situações que poderiam ocorrer durante o
desenvolvimento da Instagramável Questão.

Tabela 1 – Antecipações da tarefa Instagramável Questão

Aspecto Descrição da dificuldade Observação/Exemplo
Interpretação do Pro-
blema

Dificuldade em saber o que está
sendo solicitado

Pelo caráter da tarefa ser aberta,
não há o imperativo do que cal-
cular. Essa informação é extraída
da interpretação do texto.

Objeto matemático Falta de familiaridade com o con-
teúdo de geometria espacial.

Estudantes podem não identificar
que o octaedro é composto por 8
faces triangulares equiláteras.

Diferença entre mo-
delo físico e dados da
questão

Confusão entre o octaedro cons-
truído em sala e o descrito na ta-
refa.

Podem usar medidas do modelo
real, sem considerar as fornecidas
no enunciado.

Classificação dos Tri-
ângulos

Não lembrar ou desconhecer
a classificação dos triângulos
quanto à medida dos lados e
ângulos.

A classificação pode ajudar a re-
conhecer características que os
ajudem no desenvolvimento da
tarefa.

Fórmula da área de
triângulos

Não lembrar ou desconhecer a fór-
mula da área de triângulos, em
geral. E, em especial, a do triân-
gulo equilátero.

Confundir com a fórmula da área
do retângulo, ou do quadrado.

Unidades de Medida Confusão entre centímetros e me-
tros quadrados.

Podem deixar o resultado em cm2
ou errar a conversão final para m2.

Cálculo com Porcenta-
gem

Erro ao adicionar os 20% extras
de papel.

Podem somar 20 em vez de calcu-
lar 20% do total; ou esquecer de
considerar esse acréscimo.
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Aspecto Descrição da dificuldade Observação/Exemplo
Multiplicação Escalar Dificuldade em calcular a área de

uma face e multiplicar correta-
mente por 8 (faces) e depois por
10 (balões).

Tendem a errar ao organizar os fa-
tores, confundindo etapas do cál-
culo.

Estimativa e Arredon-
damento

Insegurança ao trabalhar com
raiz quadrada de 3 ou aproxima-
ções numéricas.

Podem usar aproximações incor-
retas ou arredondar de forma im-
precisa.

Confiança e validação
de resultados

Insegurança quanto ao desenvol-
vimento e à validação da resposta
final.

Mesmo com procedimentos corre-
tos, estudantes podem hesitar em
assumir a solução sem validação
do professor.

Fonte: próprio autor.

A partir disso, outra pergunta se impôs: estudantes de qual nível de escolaridade es-
tariam aptos a resolver essa tarefa? Observamos que os conceitos matemáticos envolvidos
integram-se ao currículo do Ensino Fundamental, exceto a familiaridade com o octaedro
regular, figura que raramente é explorada no Ensino Fundamental. Com isso, a decisão
de posicionar a tarefa no 1º ano do Ensino Médio ganhou corpo, pois mediante uma ta-
refa introdutória ao octaedro, poderíamos posicionar ali a Instagramável Questão. Diante
dessa constatação, surgiu a Octa o quê?, uma tarefa cujo objetivo era apresentar essa
figura geométrica aos estudantes, permitindo que eles a manipulassem, reconhecessem e
relacionassem com suas propriedades planas e espaciais. A tarefa é apresentada na figura
3 a seguir.
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Figura 3 – Tarefa Octa o Quê?

Fonte: próprio autor.

A tarefa Octa o quê? foi criada para oferecer um suporte visual e manipulativo
à compreensão do octaedro regular. A proposta envolveu a montagem da planificação da
figura e discussões sobre sua estrutura, áreas e simetrias, promovendo a articulação entre
Geometria Plana e Espacial. A tabela a seguir foi elaborada pelo professor-pesquisador
como antecipação, também, dessa tarefa.
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Tabela 2 – Antecipações da tarefa Octa o quê?

Aspecto Descrição da dificuldade Observação/Exemplo
Interpretação da ta-
refa

Não leitura ou leitura parcial. Com os kits em mãos os estudan-
tes poderiam deixar a instrução
de lado e manipular o material
que possuíam.

Visualização espacial Dificuldade em imaginar o octa-
edro tridimensional a partir das
peças.

Estudantes não conseguem prever
a forma final e montam figuras di-
ferentes da esperada.

Reconhecimento de
formas

Confusão sobre o tipo de polígono
das faces.

Não notarem o triângulo em ra-
zão dos conectores. Acharem que
poderia se tratar de um outro po-
lígono pela imprecisão no encon-
tro dos conectores no vértice.

Identificação de triân-
gulos equiláteros

Não reconhecer ou não saber o
significado do termo “equilátero”.

Usar expressões como “todos
iguais” sem rigor matemático.

Fórmula da área Dificuldade em aplicar a fórmula
correta da área do triângulo.

Tentam usar base × altura ÷ 2
sem saber como obter a altura.

Proceder Insegurança em realizar cálculos
sem números explícitos.

Questionam se é possível calcular
a área sem valores numéricos de-
finidos.

Leitura das instruções Interpretação incompleta ou con-
fusa do manual de montagem.

Não percebem que o octaedro re-
sulta da união de duas pirâmides.

Organização do grupo Dificuldade de cooperação du-
rante a montagem.

Perdem peças, se atrapalham na
montagem, ou montam separa-
dos.

Postura frente à tarefa Desconforto com o caráter aberto
e investigativo da proposta.

Esperam instruções diretas e va-
lidação imediata do professor.

Linguagem matemá-
tica

Uso de termos informais ou vagos
para descrever o sólido.

Falam que “tem pontas”, “parece
um diamante”, ou “é tipo uma es-
trela”.

Noção de simetria Falta de percepção das simetrias
presentes no octaedro.

Não observam que todas as faces
são congruentes.

Conexão com concei-
tos anteriores

Fragilidade na retomada de ideias
já vistas, como face, vértice, poli-
edro.

Precisam de mediação constante
para usar a linguagem correta.

Fonte: próprio autor.
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Por fim, a terceira tarefa foi elaborada para apoiar o desenvolvimento do conceito
de área de triângulos, a partir da decomposição de paralelogramos e relações entre figuras
planas.

Figura 4 – Explorando a área do triângulo – Página 1

Fonte: próprio autor.
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Explorando a área do triângulo – Página 2

Fonte: próprio autor.
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Explorando a área do triângulo – Página 3

Fonte: próprio autor.
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Explorando a área do triângulo – Página 4

Fonte: próprio autor.

Inicialmente, ela faria parte da sequência a ser desenvolvida no 1º ano do Ensino
Médio, como preparação para a tarefa principal e para acostumar os estudantes a esse
tipo de trabalho onde teriam maior autonomia.

Assim, as tarefas Explorando a área do triângulo e Octa o quê? contribuíram
diretamente para a elaboração da versão final da tarefa Instagramável Questão. A seguir,
apresenta-se a versão adaptada utilizada nesta pesquisa.
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Figura 5 – Tarefa Matemática adaptada a partir da questão 24 do ENADE 2014

Fonte: próprio autor.
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3.2 Validação das Tarefas

O processo de validação das tarefas Octa o quê? e Instagramável Questão ocorreu
em dois momentos complementares, que serão descritos a seguir.

Momento 1 – Análise crítica com professores atuantes no Ensino Exploratório

As tarefas Octa o quê? e Instagramável Questão foram compartilhadas previa-
mente, por meio de uma pasta no Google Drive, com cinco professores com atuação ou
envolvimento com o Ensino Exploratório. No momento do envio, a tarefa Octa o quê?
já havia sido finalizada pelo pesquisador, e a Instagramável Questão foi mantida sem
alterações de conteúdo, sendo apenas retiradas as alternativas originais.

O envio antecipado possibilitou que os professores realizassem a leitura prévia e
registrassem observações antes do encontro. A reunião ocorreu em 31 de março de 2024, de
forma remota, via Zoom, com início às 19h30 e duração aproximada de 1h30. O objetivo
foi discutir a clareza, pertinência e potencial investigativo das propostas. As principais
contribuições foram:

• Professor 1: sugeriu inserir, na fase inicial de conceitualização e formalização da
área de um triângulo qualquer, uma provocação em relação à área do triângulo
equilátero, de modo a levar à sua dedução em função do lado, considerando-o como
um caso especial.

• Professor 2: apontou que, na Instagramável Questão, havia um dado, 20 cm, que
parecia estar “solto” no texto. Propôs que a informação fosse incorporada direta-
mente ao enunciado da pergunta final, tornando-a mais clara.

• Professor 3: questionou a necessidade de definir previamente se seria permitido o
uso de calculadoras e, caso negativo, incluir uma aproximação numérica para a raiz
de 3.

• Professor 4: sugeriu, na tarefa sobre área de paralelogramo, alterar a abordagem
para modificar apenas o ângulo e não o lado, facilitando a compreensão pelos estu-
dantes.

• Professor 5: quanto à redação da questão do ENADE, frases ou palavras que
induziam o estudante a erro de interpretação ou confusão com os dados.

Essas contribuições resultaram em ajustes pontuais nas tarefas, especialmente no
que diz respeito à clareza dos enunciados, à coerência das informações e à ampliação
do potencial investigativo, além da adequação da linguagem às condições de resolução
previstas.
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Momento 2 – Validação presencial com licenciandos em Matemática

O segundo momento de validação ocorreu de forma presencial, no dia 8 de abril
de 2024, das 20h às 22h, no âmbito da disciplina Geometria para o Ensino II, do curso de
Licenciatura em Matemática da Universidade de Brasília. Participaram 13 licenciandos,
que atuaram como futuros professores no papel de solucionadores e avaliadores das tarefas.

A sessão iniciou-se com uma apresentação do professor-pesquisador, estruturada
em cinco slides, abordando: (i) trajetória acadêmica e profissional; (ii) formação em Ma-
temática pela Universidade de Brasília; (iii) experiências de atuação docente; (iv) ingresso
no PROFMAT; e (v) apresentação das tarefas.

Em seguida, foram desenvolvidas as tarefas Octa o quê? e Instagramável Questão
(já incorporando as alterações sugeridas no Momento 1). Durante a resolução, os licen-
ciandos trabalharam em grupos, registrando suas estratégias e discutindo as possíveis
interpretações dos enunciados. Ao final, foram levantadas observações referentes à clareza
textual, à viabilidade de aplicação em turmas da Educação Básica e ao potencial para
promover discussões coletivas na perspectiva do Ensino Exploratório.

Este momento constituiu-se também como a primeira oportunidade de implemen-
tação das tarefas, permitindo ao professor-pesquisador exercitar e refinar práticas de con-
dução alinhadas ao Ensino Exploratório, em especial monitorar as estratégias desenvol-
vidas, sequenciar a ordem de socialização das resoluções e conectar as produções com
os objetivos matemáticos propostos. As interações permitiram verificar a efetividade das
alterações feitas anteriormente e fortaleceram a versão final das tarefas para aplicação
junto aos estudantes do Ensino Médio.

Não houve sugestões adicionais de adaptação das tarefas, e os apontamentos sobre
as possíveis dificuldades estavam em consonância com o que o professor-pesquisador havia
antecipado. Os licenciandos também puderam registrar suas percepções em um breve
formulário (figura 6).
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Figura 6 – Questões propostas aos licenciandos para compartilharem suas impressões a
respeito das tarefas.

Fonte: próprio autor.
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Figura 7 – Validação presencial das tarefas com licenciandos em Matemática

Fonte: próprio autor.
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3.3 Redirecionamento do desenvolvimento das tarefas

As tarefas inicialmente foram planejadas para desenvolvimento em turmas do 1º
ano do Ensino Médio. Durante a fase de validação com professores da área, houve consenso
de que a tarefa sobre áreas desempenharia um papel importante na retomada e consoli-
dação dos conceitos fundamentais de área de figuras planas, especialmente o triângulo.

Contudo, ao longo do desenvolvimento das tarefas com os estudantes (especial-
mente na tarefa Octa o quê?) foi possível perceber, por meio da observação empírica,
que as turmas do 1º ano em questão não possuíam os conhecimentos prévios necessários
para alcançar os objetivos da tarefa principal da sequência. Em particular, notou-se que
os estudantes não dominavam o Teorema de Pitágoras nem as razões trigonométricas,
ferramentas essenciais para o cálculo indireto de medidas.

Essa lacuna conceitual em relação ao Currículo em Movimento1 ficou evidente
quando os estudantes, ao serem solicitados a calcular a área da face de um octaedro re-
gular, recorreram somente à medição direta com régua, extraindo a base e a altura do
triângulo a partir do modelo físico da figura. Esse procedimento, embora válido no con-
texto da tarefa Octa o quê?, contrastava com a demanda da Instagramável Questão, cuja
resolução exigia inferir a base de um triângulo a partir da altura dada — ou seja, realizar
um cálculo indireto com base em relações geométricas. O professor-pesquisador, durante
a fase de conclusão, perguntou à turma se haveria outra maneira de obter a altura do tri-
ângulo, agora de maneira indireta, ou seja, sem ser pela medição, mas possuindo apenas
a medida do lado do triângulo e a resposta foi negativa. Também foram perguntados se
recordavam-se do Teorema de Pitágoras e novamente a resposta foi negativa.

Diante desse cenário, optou-se por redirecionar o desenvolvimento das tarefas para
turmas do 3º ano do Ensino Médio, que já haviam estudado formalmente os conteúdos de
Geometria necessários. Essa decisão visou evitar frustrações por parte dos estudantes do
1º ano, que poderiam sentir-se desmotivados frente a uma tarefa para a qual não estavam
suficientemente preparados, comprometendo não apenas o engajamento, mas também
os objetivos da tarefa. Também encontrou amparo em Canavarro, Oliveira e Menezes
(2012, p. 256), que destacam que, em aulas exploratórias, é essencial manter o desafio
cognitivo das tarefas, garantindo que os estudantes disponham dos conhecimentos prévios
necessários para explorá-las de forma produtiva, evitando frustrações e comprometimento
dos objetivos pedagógicos.

1 O Currículo em Movimento é o documento curricular oficial da Secretaria de Estado de Educação
do Distrito Federal, elaborado em consonância com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e
organizado por áreas de conhecimento.
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4 DESCRIÇÃO DO DESENVOLVIMENTO
DAS TAREFAS

Nas linhas que seguem, descreveremos o desenvolvimento em sala das tarefas cuja
construção foi descrita anteriormente.

4.1 Contextos e Procedimentos

As tarefas Octa o quê? e Instagramável Questão foram desenvolvidas, respectiva-
mente, em 25 e 28 de abril de 2025 a uma mesma turma do 3º ano do Ensino Médio, no
turno matutino de um Centro de Ensino Médio da Regional Plano Piloto. Utilizou-se 4
tempos de 50 minutos cada, dois em cada dia.

A primeira tarefa, Octa o quê?, foi desenvolvida por seis grupos com quatro estu-
dantes cada, mas o registro de áudio só pôde ser feito em cinco desses - o sexto gravador
era de um modelo diferente dos outros e o professor-pesquisador não conseguiu utilizar - e
não houve critério para escolha do grupo que ficou sem o registro. Para a segunda tarefa,
Instagramável Questão, com quórum menor, foi desenvolvida por cinco grupos com quatro
estudantes em cada e todos os áudios registrados.

Nos dois encontros, cada grupo recebeu, conforme a figura 8, um envelope contendo
12 varetas de igual comprimento, 6 conectores, uma folha com a tarefa a ser desenvol-
vida pelos estudantes e uma planificação do octaedro. Também um chocolate para cada
componente do grupo, como um gesto de agradecimento antecipado pela participação.

Também foi escrito no quadro, para os estudantes situarem-se no tempo a tabela
3 como podemos ver seguir.

Tabela 3 – Distribuição do tempo de acordo com as fases do Ensino Exploratório como
propõe Canavarro (2011).

Fase Descrição
FASE 1 Introdução
FASE 2 Trabalho em grupo
FASE 3 Discussão Coletiva
FASE 4 Sistematização

Fonte: Canavarro (2011)

Durante o desenvolvimento das tarefas, sempre estiveram presentes o professor-
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Figura 8 – Kit recebido por cada grupo.

Fonte: próprio autor.

pesquisador, uma professora observadora (colaboradora) e a professora regente.

4.2 A Tarefa Octa o Quê?

A tarefa Octa o quê? teve como objetivo proporcionar aos estudantes uma experi-
ência de exploração geométrica por meio da construção de um octaedro e aproximá-los do
objeto a ser estudado na tarefa do próximo encontro. A proposta estava fundamentada na
mobilização de habilidades como visualização espacial, reconhecimento de propriedades
dos sólidos e discussão de conceitos relacionados à área de figuras planas. As perguntas
sugeridas logo após a construção visavam a discussão entre os estudantes sobre o octaedro
introduzindo alguns nomes como “poliedro”, “faces”, “polígono”, “área”, etc. A própria
manipulação do objeto buscava favorecer uma aproximação concreta e significativa desses
conceitos.

O desenvolvimento da tarefa se deu de forma a favorecer a autonomia dos estu-
dantes na leitura e interpretação das instruções, mantendo-se alinhada aos princípios do
Ensino Exploratório. Após uma breve apresentação inicial e a distribuição dos envelopes
com os materiais, o professor-pesquisador orientou que os grupos lessem coletivamente o
passo a passo e dessem início à construção. Essa leitura coletiva teve o intuito de diri-
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mir eventuais dúvidas relacionadas ao texto, como vocabulário desconhecido, instruções
ambíguas ou problemas de clareza. Não foram fornecidas instruções adicionais sobre o
conteúdo geométrico envolvido, de modo a preservar o caráter investigativo da proposta.

Durante o desenvolvimento da tarefa, o professor-pesquisador assumiu uma pos-
tura de escuta atenta e observação para a etapa de selecionar e sequenciar as tarefas e
realizar intervenções pontuais apenas quando os estudantes demonstravam impasses que
pudessem comprometer o andamento da tarefa — sem, no entanto, oferecer respostas di-
retas às dúvidas. As intervenções buscaram, sobretudo, valorizar as ideias dos estudantes,
encorajando-os a justificar suas ações e a dialogar entre si sobre as decisões tomadas.

Os estudantes demonstraram, em sua maioria, entusiasmo diante da proposta,
sobretudo pelo uso de materiais concretos. Nunca haviam vivenciado essa abordagem,
segundo alguns estudantes, de construir o objeto geométrico. A curiosidade inicial sobre o
conteúdo foi acompanhada por tentativas espontâneas de montar o octaedro mesmo antes
de ler o passo a passo, o que gerou discussões entre os integrantes dos grupos.

Apesar do envolvimento, também foram identificadas dificuldades, especialmente
relacionadas à leitura atenta das instruções e à identificação das formas geométricas en-
volvidas. Termos como “base quadrada” ou “pirâmide quadrangular” nem sempre foram
imediatamente compreendidos, e houve casos em que os estudantes chegaram a montar
estruturas diferentes do esperado, sendo levados a refazê-las a partir do diálogo com os
colegas. A posição dos conectores também foi objeto de discussão, pois depois do octaedro
montado, alguns conectores estavam “tortos”. Embora isso não comprometesse o enten-
dimento do sólido, causava certo incômodo estético, que foi prontamente corrigido pelos
próprios grupos.

Os 30 minutos finais foram dedicados à socialização das produções dos estudantes.
O professor-pesquisador convidou integrantes dos grupos, previamente sequenciados, para
apresentarem suas produções. Essa etapa é importante e difícil de ser executada, pois os
estudantes têm receio de apresentarem as produções, por diversos fatores. A presença
da professora regente contribuiu para a segurança dos estudantes em partilharem suas
produções. O tempo estipulado de 30 minutos, era na verdade de 20, mas como a tarefa
não demandou todo o tempo anteriormente estipulado e como o professor pesquisador
gostaria de fazer uma conexão com a próxima tarefa, o tempo para essa fase final foi
dilatado.

A tarefa tem um item que consiste em estabelecer a área do octaedro construído,
exigindo que os estudantes recordassem como calcular a área de triângulos. Os grupos
lembraram que poderiam utilizar “base vezes altura dividido por dois” no cálculo da área.
Nas soluções apresentadas, a medida da altura foi obtida de maneira direta pela mensu-
ração com régua a altura da face do sólido, em todos os grupos. Na fase de conexão, após
apresentarem e discutirem as soluções, o professor-pesquisador socializou uma maneira
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indireta de obter a altura do triângulo, utilizando razão trigonométrica e outra maneira
utilizando o Teorema de Pitágoras. Esta conclusão foi importante para a tarefa que seria
objeto do próximo encontro.

Figura 9 – Estudantes durante a aula Figura 10 – Estudantes durante a aula

Figura 11 – Estudantes durante a aula
Figura 12 – Os estudantes adicionando

elementos ao octaedro

Fonte: próprio autor.
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Outro ponto a se notar é que na figura 12, o grupo possuía um rolo barbante e deci-
diram extrapolar o objetivo da tarefa, manipulando e adicionando mais elementos ao octa-
edro. O objeto manipulável abre espaço para a criatividade dos estudantes explorarem-no.
Este tipo de exploração não constou no quadro que o professor-pesquisador havia feito
elencando os possíveis desdobramentos da tarefa, na fase de antecipação. Na fase de siste-
matização e conclusão, o professor-pesquisador quis trazer à baila a construção feita pelo
grupo e perguntou à classe o que seria esse seguimento que destacaram e após pensarem
por um breve instante falaram que seria a altura do balão. Havia muitos outros desdo-
bramentos que uma curiosidade do grupo ensejou, o que evidencia que essa metodologia
favorece a descoberta e a criatividade.

4.3 A Tarefa Instagramável Questão

A tarefa Instagramável Questão! foi desenvolvida em 28 de abril de 2025 à mesma
turma do 3º ano do Ensino Médio, no turno matutino, como objetivo da proposta de
aproximar os estudantes do octaedro, iniciada no encontro anterior com a tarefa Octa
o quê?. Esta segunda tarefa mobiliza várias habilidades adquiridas pelos estudantes ao
longo de sua formação, especialmente relacionadas à reconhecimento e área de polígonos,
porcentagem, unidade de medida e ao cálculo da área total de sólidos geométricos. A
turma, composta por 20 estudantes neste dia, foi organizada em cinco grupos com quatro
integrantes cada. Assim como no desenvolvimento da tarefa anterior, estiveram presentes
o professor-pesquisador, a professora regente da turma e uma professora observadora
(colaboradora). Todos os grupos tiveram suas interações registradas por meio de gravações
de áudio.

Assim como a Octa o quê?, a Instagramável questão! foi entregue aos grupos em
envelopes etiquetados, como em imagem anterior, indicando o conteúdo do envelope.

O octaedro físico, que no encontro anterior havia sido o objeto central da cons-
trução, passou agora a servir como apoio à resolução da nova tarefa, juntamente com a
planificação do sólido. Após uma breve explicação da organização da aula e a entrega
dos envelopes, realizou-se a leitura coletiva da tarefa. Em resumo: a proposta envolvia a
confecção de dez balões decorativos com a forma de um octaedro regular, revestidos com
papel, sendo necessário calcular a quantidade total de papel a ser comprada, considerando
um acréscimo de 20% para compensar eventuais perdas.

A mediação da tarefa seguiu os mesmos princípios adotados na aula anterior, man-
tendo o foco na autonomia dos estudantes e no encorajamento à exploração coletiva. O
professor-pesquisador manteve postura de monitorar a realização do trabalho dos grupos
com o intuito de sequenciar e selecionar as produções dos estudantes e intervir pontual-
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mente apenas em situações em que o entendimento da proposta estivesse comprometido.

As intervenções buscaram valorizar as ideias levantadas pelos estudantes, instigando-
os a justificar seus procedimentos, discutir estratégias e dialogar com os colegas antes de
recorrer a uma validação externa. A natureza da questão impôs essa postura dos estu-
dantes, pois por não ser uma questão fechada e objetiva, propunha uma situação em que
tivessem graus de liberdade para entender e resolver a tarefa. Houve atenção especial ao
monitoramento de como os grupos lidavam com conceitos como área de triângulo equilá-
tero, a interpretação da tarefa e conversão de unidades de medida — aspectos previamente
antecipados como possíveis focos de dificuldade. A presença do octaedro físico, agora como
apoio visual e manipulativo, foi adotada por todos os grupos sendo montado até mesmo
antes de começarem a abordar a tarefa.

Durante a realização da tarefa, os estudantes demonstraram envolvimento e curi-
osidade, embora tenham apresentado dificuldades variadas, especialmente relacionadas à
interpretação do enunciado e à organização das etapas de resolução. Dentre os principais
desafios, destacaram-se a conversão da unidade de medida de centímetros para metros e a
aplicação do acréscimo percentual, que em alguns casos foi confundido com uma simples
multiplicação direta por 20.

Houve também insegurança no uso da fórmula da área do triângulo, pois o pro-
blema fornecia somente a altura do triângulo da face. As discussões se deram em como
conseguiriam o lado a partir da face. O octaedro físico serviu como apoio frequente, sendo
manipulado para reforçar a compreensão da estrutura e para justificar argumentações
dentro dos grupos.

Aconteceu de os grupos imaginarem que o octaedro que possuíam seria o mesmo
da questão e tentaram obter o lado da face do octaedro de maneira direta medindo-o com
régua. Como muito grupos procederam dessa maneira, optou-se por fazer uma intervenção
no quadro relembrando que no final do último encontro, conseguimos obter a altura de
maneira indireta, pelo Teorema de Pitágoras ou razões trigonométricas. Apenas um grupo
optou por encontrar o lado através do Teorema de Pitágoras, mas logo abandonou a
ideia pois a turma estudou, há alguns dias, as razões trigonométricas. Essas situações
evidenciaram uma postura ativa diante da tarefa e disposição para construir consensos
com base em raciocínio matemático.

Novamente, reservou-se um momento para a socialização das soluções elaboradas
pelos grupos, os 30 minutos finais. O professor-pesquisador selecionou e sequenciou três
produções distintas, com o objetivo de evidenciar diferentes caminhos adotados na reso-
lução. As apresentações foram feitas por representantes dos grupos, e o restante da turma
foi convidado a discutir os procedimentos, apontando semelhanças, diferenças e possíveis
equívocos. Parte das divergências se deram em função no número de casas decimais uti-
lizadas para a aproximação de

√
3 . De maneira geral os estudantes captaram uma linha
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de abordagem: encontrar a área de uma face do octaedro, multiplicar por 8 (número de
faces), multiplicar por 10 (número de balões) e acrescentar 20% de todo esse tecido. Ne-
nhum grupo se atentou para a mudança de unidade de medida (centímetro para metro) no
começo da tarefa e deixaram para o final quando fizeram a mudança errada – o grupo que
lembrou dividiu por 100 em vez de dividir por 10.000 para corrigir a unidade de medida,
pois agora a mudança seria de centímetro quadrado para metro quadrado.

Durante essa etapa, buscou-se retomar conceitos fundamentais, como o cálculo
da área do triângulo a partir da altura, a conversão de unidades de medida e a aplica-
ção correta do acréscimo percentual, neste momento, o professor-pesquisador sugeriu que
poderiam multiplicar por 120%, ou 1,2, que obteriam o mesmo resultado. O professor-
pesquisador reforçou a importância da argumentação matemática e destacou os pontos
fortes das estratégias compartilhadas.
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Figura 13 – Momentos de realização da tarefa em sala de aula

Fonte: próprio autor.
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5 Análise e Discussão dos Resultados

Nesta seção, apresentamos a análise dos dados à luz da análise de conteúdo pro-
posta por Bardin (2011), considerando dois eixos: (i) o desenvolvimento do professor-
pesquisador na apropriação do Ensino Exploratório; (ii) os indícios de aprendizagem dos
estudantes a partir das duas tarefas propostas: Octa o quê? e Instagramável Questão.

A análise segue as três fases indicadas por Bardin: pré-análise (organização dos
dados), exploração do material (definição das unidades de análise) e tratamento e inter-
pretação (articulação com o referencial teórico).

5.1 Eixo 1: O professor-pesquisador em foco

Ao longo do processo investigativo, foi possível observar uma trajetória de amadu-
recimento progressivo por parte do professor-pesquisador no que se refere à apropriação
da abordagem do Ensino Exploratório do ensino de Matemática. Inicialmente, seu contato
com a abordagem ocorreu por meio de leituras teóricas, especialmente a partir do estudo
do artigo conhecido como “Caso Célia”, de Ana Paula Canavarro1, o que lhe proporcionou
uma primeira compreensão dos princípios que fundamentam o Ensino Exploratório. Esse
contato inicial, contudo, rapidamente se desdobrou em experiências mais vivas, como a
observação de tarefas em sala de aula conduzidas por docentes mais experientes, o acom-
panhamento de discussões com professores de diferentes regiões e a atuação em projetos
colaborativos2.

A construção das tarefas Octa o quê? e Instagramável Questão e seu posterior de-
senvolvimento em sala de aula representaram momentos-chave nesse processo formativo.
Do planejamento à execução, passando pela validação com pares e estudantes da Licen-
ciatura em Matemática, o professor-pesquisador foi consolidando competências próprias
da abordagem didática: a escuta ativa, a mediação intencional, o foco na produção dos
estudantes e a valorização do erro como oportunidade de aprendizagem. O deslocamento
de uma postura transmissiva para uma atuação investigativa e responsiva foi se intensifi-
cando a cada nova intervenção. Essa evolução também se refletiu na capacidade de tomar
decisões didáticas mais alinhadas à realidade dos estudantes, como a mudança de turma
diante da percepção de que o 1º ano não dispunha dos pré-requisitos necessários para a
1 Disponível em: <https://repositorio.ulisboa.pt/handle/10451/7041>. Acesso em: 11 ago. 2025.
2 Tais experiências foram vivenciadas no âmbito do projeto de pesquisa intitulado "Lesson Study na

Formação Inicial e Continuada do(a) Professor(a) de Matemática: reflexão e colaboração em prol do
desenvolvimento profissional docente", coordenado pela professora Regina da Silva Pina Neves. Para
mais informações acesse: <https://mat.unb.br/index.php/pesquisa/projetos/827-ensino>

https://repositorio.ulisboa.pt/handle/10451/7041
https://mat.unb.br/index.php/pesquisa/projetos/827-ensino
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tarefa inicialmente prevista.

Ao final da pesquisa, nota-se que o professor-pesquisador não apenas experimentou
práticas na perspectiva do Ensino Exploratório, mas passou a internalizar seus fundamen-
tos, reconhecendo-os como um caminho viável e potente para sua atuação docente. Essa
transformação se manifesta tanto na segurança com que passou a conduzir discussões em
sala de aula quanto no desejo de seguir estudando, aprimorando e difundindo essa abor-
dagem em sua prática cotidiana e em espaços coletivos de formação. A participação no
GIEM3, a interlocução com pares e o engajamento em projetos de continuidade indicam
um compromisso com o Ensino Exploratório que transcende os limites da pesquisa e se
projeta para o futuro.

5.2 Eixo 2: Os estudantes em foco

A análise dos dados dos estudantes foi organizada com base na análise de conte-
údo proposta por Bardin (2011), considerando as falas registradas em áudio e os registros
escritos produzidos durante o desenvolvimento das tarefas. Estas encontram-se nos Apên-
dice A – Registros escritos da tarefa “Octa o quê?” e Apêndice B – Registros escritos da
tarefa “Instagramável Questão”. A interpretação seguiu categorias construídas a posteri-
ori, emergentes do material empírico, e articuladas ao referencial do Ensino Exploratório
(PONTE, 2014; CANAVARRO, 2011; STEIN et al., 2008).

5.2.1 Análise da tarefa Octa o quê?

Grupo 1

O Grupo 1 participou ativamente da tarefa desde o início, iniciando pela leitura do
enunciado e seguindo atentamente o manual de instruções. Enfrentaram uma dificuldade
inicial para entender a estrutura da base quadrada, mas superaram essa etapa com troca
de ideias e comparação com os outros grupos. Ao completar o octaedro, demonstraram
um raciocínio colaborativo ao discutir o número de faces, corrigindo internamente erros
conceituais. A classificação das faces como triângulos gerou dúvidas, mas o grupo chegou
à conclusão de que se tratava de triângulos equiláteros, após diálogo entre os integrantes.
Na etapa de cálculo da área, obtiveram as medidas diretamente no sólido, refletindo sobre
precisão e idealização matemática. Com mediação do professor, compreenderam a noção
de altura e conseguiram realizar o cálculo, apesar de não registrarem a unidade de medida.
Finalizaram a tarefa com segurança, discutindo espontaneamente a relação de Euler, o
que evidenciou engajamento para além dos itens propostos.
3 Para mais informações, acesse: https://giem.mat.unb.br/
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Tabela 4 – Análise do Grupo 1 na tarefa Octa o quê?

Unidade de registro Categoria Comentário

Professor pergunta se conhe-
cem os termos “polígono” e
“poliedro”

Antecipação concei-
tual mediada

Estratégia do professor-
pesquisador no movimento de
antecipação para promover
familiaridade com vocabulário
técnico.

Grupo inicia montagem com
manual; dificuldade inicial
com base quadrada

Leitura e interpreta-
ção de instruções

Mostra que tarefas com instru-
ções detalhadas exigem habili-
dades de leitura técnica.

Erro de contagem: um estu-
dante diz haver 10 faces, cor-
rigido pelos colegas

Regulação coletiva Indício de aprendizagem cola-
borativa: o grupo autoconserta
erros conceituais.

Dúvida sobre tipo de tri-
ângulo; estudantes sugerem
“equilátero” e validam entre
si

Construção conceitual
colaborativa

Processo investigativo, com dú-
vida genuína e argumentação
interna: ação central do Ensino
Exploratório.

Discussão sobre como medir
base e altura; decidem medir
no sólido

Estratégias de resolu-
ção

Apresentam autonomia ao ava-
liar precisão e decidir entre al-
ternativas.

Estudantes associam altura
com o lado, mas são corrigi-
dos internamente

Regulação coletiva Situação típica do Ensino Ex-
ploratório: erro gera reflexão,
discussão e reconstrução con-
ceitual.

Professor intervém com de-
senho no quadro para ajudar
todos os grupos

Reconstrução concei-
tual mediada coletiva.

Ação alinhada ao movimento
“Monitorar”: o professor ob-
serva dificuldade recorrente e
intervém pontualmente com su-
porte visual.

Citam Teorema de Pitágoras
como possibilidade

Raciocínio matemá-
tico emergente

Indício de articulação com co-
nhecimentos prévios do EF;
prenúncio do raciocínio exigido
na próxima tarefa.
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Tabela 4 – Continuação da página anterior

Unidade de registro Categoria Comentário

Conseguem calcular a área
de uma face; não indicam
unidade de medida

Resolução incompleta Mostra domínio parcial da
competência; atenção à forma-
lização pode ser trabalhada na
sistematização.

Multiplicam por 8 para obter
área total; tarefa concluída

Compreensão da es-
trutura do sólido

Evidencia compreensão global
da composição do octaedro.

Discutem espontaneamente
a relação de Euler

Exploração além da
tarefa

Forte indício de engajamento e
curiosidade matemática – um
dos objetivos do Ensino Explo-
ratório.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice A.1

Grupo 2

O Grupo 2 iniciou a leitura da tarefa antes da mediação do professor-pesquisador,
demonstrando certa autonomia inicial. Durante a montagem do octaedro, enfrentaram
dificuldades com a noção de base quadrada. Construíram uma pirâmide de base quadrada
e acreditaram terem montado o sólido, mas, a partir da comparação com outro grupo,
identificaram o erro e corrigiram a estrutura. As interações internas revelaram lacunas
no vocabulário técnico, como os conceitos de “face” e “polígono”, que foram sanadas por
meio de explicações entre os colegas e intervenções pontuais do professor-pesquisador. Na
classificação das faces, o grupo reconheceu que os lados eram iguais, ainda que tivessem
dificuldade em recuperar o termo “equilátero”. O professor-pesquisador atuou gradual-
mente, incentivando a dedução e auxiliando na retomada da fórmula da área do triângulo.
Após intervenções, mediram base e altura e calcularam corretamente a área de uma face.
Embora o tempo da tarefa tenha se esgotado antes de finalizarem o último item, os estu-
dantes conseguiram concluir a atividade ao multiplicar por 8, evidenciando a compreensão
da estrutura do sólido.
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Tabela 5 – Análise do Grupo 2 na tarefa Octa o quê?

Unidade de registro Categoria Comentário

Grupo inicia leitura da ta-
refa antes da mediação do
professor-pesquisador

Autonomia inicial na
leitura

Indício de familiaridade com a
proposta investigativa, mesmo
que superficial.

Montagem incorreta: cons-
truíram uma pirâmide; per-
ceberam erro ao comparar
com outro grupo

Exploração e valida-
ção entre pares

A interação entre grupos ge-
rou autorregulação e comple-
tude da tarefa.

Estudante declara não saber
o que é “face”; colega aponta
no octaedro e explica

Construção conceitual
colaborativa

Aprendizagem significativa me-
diada por interação horizontal
entre estudantes.

Dúvida sobre o termo
“polígono”; recorrem ao
professor-pesquisador

Lacunas no vocabulá-
rio técnico

Exemplo de dificuldade concei-
tual que exige intervenção pon-
tual.

Professor-pesquisador con-
duz questionamento sobre
tipo de triângulo; estudantes
intuem que lados são iguais

Investigação orientada Prática de ensino exploratório:
professor-pesquisador guia por
meio de perguntas e permite in-
ferências.

Professor-pesquisador re-
toma conceito de área do
triângulo como metade da
área de um paralelogramo

Reconstrução concei-
tual mediada coletiva

Intervenção indireta, para não
esvaziar a tarefa.

Estudantes lembram da fór-
mula da área quando enun-
ciada

Recuperação mediada
de conteúdo

Sugere que o conhecimento es-
tava latente e foi reativado pela
mediação.

Medem a altura com régua
e finalizam o cálculo da área
de uma face

Resolução completa
com apoio

As mediações pontuais ajuda-
ram na consolidação da tarefa.

Não realizaram o último
item durante o tempo, mas
conseguiram completar a
área total

Compreensão estrutu-
ral do sólido

Mostra que, mesmo sem tempo,
consolidaram o raciocínio espe-
rado.
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Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice A.2

Grupo 3

O Grupo 3 iniciou a tarefa focando diretamente nas questões, antes de montar o
octaedro, sendo orientado pelo professor-pesquisador a realizar a montagem para melhor
compreensão da proposta. Houve uma tentativa de montagem sem leitura prévia do ma-
nual, o que gerou necessidade de ajustes com ajuda dos colegas que estavam mais atentos
às instruções. Durante a execução do item 1, associaram o prefixo “octa” à quantidade de
faces, articulando linguagem e observação visual. No segundo item, reconheceram que as
faces eram triângulos e, após hesitação inicial, classificaram corretamente como equiláte-
ros. Ao tratar da área, todos conheciam a fórmula, com exceção de uma estudante, que foi
ajudada pelos próprios colegas. Discutiram sobre a precisão da medição e a influência dos
conectores, optando por medições aproximadas no próprio sólido. Um integrante explicou
com clareza o conceito de altura como perpendicular à base, contribuindo para o avanço
do grupo. Após registrar as medidas e realizar os cálculos, perceberam que haviam esque-
cido a unidade de medida e a adicionaram ao final. Finalizaram a tarefa com segurança,
demonstrando compreensão estrutural e capacidade de revisão formal.

Tabela 6 – Análise do Grupo 3 na tarefa Octa o quê?

Unidade de registro Categoria Comentário

Grupo inicia tarefa pelas
questões, sem montar o só-
lido

Leitura parcial da ta-
refa

Mostra a necessidade da media-
ção docente para garantir a se-
quência didática intencional.

Estudante tenta montar sem
ler o manual; os colegas aju-
dam

Regulação coletiva A leitura dos colegas orienta o
integrante que havia se anteci-
pado, demonstra cooperação na
execução da tarefa.

Respondem item 1 com base
no prefixo “octa” durante a
montagem

Exploração linguística
e visual

Uso de pistas linguísticas para
inferência matemática: boa co-
nexão semântica.

Reconhecem que as faces são
triângulos, mas hesitam na
classificação

Construção conceitual
parcial

Mostra conhecimento em pro-
cesso: reconhecem proprieda-
des, mas carecem do vocabulá-
rio preciso.
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Tabela 6 – Continuação da página anterior

Unidade de registro Categoria Comentário

Estudantes recuperam a
palavra “equilátero” após
breve discussão

Regulação coletiva Indício de consolidação concei-
tual a partir da problematiza-
ção.

Sabem a fórmula da área,
com exceção de uma inte-
grante

Regulação coletiva A lacuna individual é suprida
pelo grupo, demonstrando am-
biente cooperativo.

Dúvida sobre contar ou não
os conectores na medida

Discussão entre si so-
bre precisão e estima-
tiva

Reflexão importante sobre li-
mites da medição e idealização
matemática.

Estudante explica como me-
dir altura com base na per-
pendicular

Regulação coletiva Demonstra apropriação concei-
tual e disposição para explicitar
raciocínio geométrico.

Grupo calcula área e posteri-
ormente retorna para incluir
a unidade

Resolução completa Revela atenção à forma e à lin-
guagem matemática ao final da
tarefa.

Multiplicam por 8 e con-
cluem corretamente a área
total

Compreensão estrutu-
ral do sólido

Indica domínio do raciocínio
global da tarefa.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice A.3

Grupo 4

O Grupo 4 iniciou a tarefa de forma colaborativa, acompanhando a leitura inicial
feita pelo professor-pesquisador e engajando-se na montagem do octaedro com base no
manual. Apesar de algumas dúvidas pontuais sobre a disposição dos conectores, avança-
ram no trabalho com apoio mútuo. Durante a montagem, já antecipavam questionamentos
relacionados ao cálculo da área. No primeiro item, identificaram corretamente a quanti-
dade de faces; no segundo, reconheceram que as faces eram triângulos, mas não chegaram
a classificá-los. No terceiro item, notaram a ausência das medidas necessárias para o cál-
culo da área e chamaram o professor-pesquisador. A mediação docente os levou a retomar
a classificação do triângulo, reconhecendo-o como equilátero, e a realizar as medições com
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régua. A altura gerou alguma dificuldade, mas foi superada a partir de explicações feitas
no quadro. O grupo também observou que os octaedros montados variavam de tamanho,
refletindo sobre essa diferença. Conseguiram calcular a área, embora inicialmente não
tenham registrado a unidade de medida. No item final, aplicaram corretamente a multi-
plicação por 8 e, ao colocarem a unidade de medida, notaram que haviam esquecido de
colocar no item anterior. Compararam espontaneamente os resultados com outro grupo,
demonstrando preocupação com a coerência dos dados.

Tabela 7 – Análise do Grupo 4 na tarefa Octa o quê?

Unidade de registro Categoria Comentário

Grupo inicia montagem
após leitura do professor-
pesquisador e do manual

Leitura e interpreta-
ção de instruções

Evidência de atuação inicial au-
tônoma, mas com apoio do pla-
nejamento docente.

Levantam dúvidas sobre co-
nectores e leem questões an-
tes de terminar a montagem

Exploração anteci-
pada da tarefa

Indício de envolvimento e pro-
jeção das etapas da tarefa,
ainda que parcialmente desor-
ganizado.

Identificam as faces como
triângulos, mas não classifi-
cam no segundo item

Construção conceitual
parcial

Demonstra familiaridade com
formas, mas com vocabulário
matemático ainda em constru-
ção.

Sabem que devem multipli-
car por 8 no final, mas não
têm as medidas necessárias

Compreensão estrutu-
ral sem domínio do
cálculo

Mostra entendimento da com-
posição do sólido, mas insegu-
rança nos procedimentos.

Professor-pesquisador inter-
vém perguntando a classifi-
cação do triângulo; estudan-
tes reconhecem ser equilá-
tero

Reconstrução concei-
tual mediada

O papel do professor-
pesquisador foi central para
guiar a descoberta e conso-
lidar o conceito de triângulo
equilátero.

Dificuldade em medir a al-
tura; conseguem após expli-
cação no quadro

Reconstrução concei-
tual mediada coletiva

Demonstra a importância das
representações visuais e da ins-
trução coletiva para avanços
conceituais.
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Tabela 7 – Continuação da página anterior

Unidade de registro Categoria Comentário

Estudantes percebem que os
octaedros têm tamanhos di-
ferentes

Percepção de variabi-
lidade

Reflexão relevante, pois denota
atenção às propriedades dos ob-
jetos construídos.

Não indicam unidade de me-
dida na primeira resposta,
mas o fazem na final

Melhoria formal no
decorrer da tarefa

Indica progressão na linguagem
matemática, ainda que com in-
consistência.

Comparam resultados com
outro grupo

Regulação coletiva Estratégia espontânea de che-
cagem que mostra engajamento
e busca de coerência.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice A.4

Grupo 5

O Grupo 5 iniciou a montagem do octaedro a partir da leitura das instruções,
demonstrando colaboração ao resolver uma dúvida interna sobre a posição dos conectores.
Antes de responder aos itens, exploraram a planificação da figura e realizaram uma leitura
completa da tarefa, antecipando suas etapas. No primeiro item, utilizaram o prefixo “octa”
como pista inicial e confirmaram a quantidade de faces por contagem. No segundo item,
reconheceram que as faces eram triângulos, mas ainda não as classificaram. No terceiro
item, notaram a igualdade dos lados e levantaram a hipótese de que o triângulo seria
retângulo, o que foi refutado com intervenção do professor-pesquisador, que os levou à
conclusão de que se tratava de um triângulo equilátero. Ainda assim, não recordavam a
fórmula da área, quando, então, o professor-pesquisador foi ao quadro pois era uma dúvida
de vários grupos. Depois da intervenção obtiveram as medidas no octaedro, realizaram o
cálculo da área da face. No item final, multiplicaram corretamente por 8 e demonstraram
atenção à unidade de medida, fazendo a correção após um componente perceber a falta. Ao
final da tarefa, manifestaram certa insegurança quanto à exatidão das respostas, devido
à ausência de validação por parte do professor-pesquisador durante o desenvolvimento.
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Tabela 8 – Análise do Grupo 5 na tarefa Octa o quê?

Unidade de registro Categoria Comentário

Grupo monta octaedro após
leitura das instruções; dú-
vida resolvida entre colegas

Regulação coletiva Mostra amadurecimento na lei-
tura e solução de problemas
com apoio do grupo.

Trabalham com a planifica-
ção antes dos itens

Antecipação espacial Estratégia relevante para com-
preender o objeto tridimensio-
nal e sua estrutura.

Item 1: inferência pelo pre-
fixo “octa”, seguida de con-
tagem para confirmar

Exploração linguística
e visual

Combinação produtiva entre
linguagem e observação direta
para validação da hipótese.

Reconhecem triângulos, mas
não classificam inicialmente

Construção conceitual
parcial

Conhecimento geométrico par-
cial, ainda sem articulação for-
mal.

Hipótese de que seja tri-
ângulo retângulo; afastada
com questionamento do
professor-pesquisador

Conflito produtivo Momento crucial para constru-
ção de conceito via refutação e
questionamento guiado.

Reconhecem que lados são
iguais, mas demoram a no-
mear como “equilátero”

Construção conceitual
parcial

Forte indício de compreensão
conceitual, ainda que com he-
sitação terminológica.

Esquecem a fórmula da
área; professor-pesquisador
reconstrói via paralelogramo
no quadro

Recuperação concei-
tual mediada coletiva

A mediação promoveu a recu-
peração de um conceito central
por meio de sua reconstrução a
partir de conhecimentos anteri-
ores.

Calculam a área de uma face
corretamente após obterem
base e altura

Resolução completa
após as mediações
coletivas

Indício de apropriação da téc-
nica matemática mediante me-
diação oportuna do professor-
pesquisador.

Item final resolvido com
multiplicação e verificação
no objeto físico

Compreensão estrutu-
ral do sólido

Reafirma a relação entre objeto
manipulado e raciocínio abs-
trato.
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Tabela 8 – Continuação da página anterior

Unidade de registro Categoria Comentário

Inserem a unidade de me-
dida e demonstram preocu-
pação com a correção

Melhoria formal no
decorrer da tarefa

Indício de amadurecimento e
atenção à escrita matemática.

Dúvida final por ausência
de validação do professor-
pesquisador

Necessidade de feed-
back

Mostra o papel da validação do-
cente no fortalecimento da con-
fiança do estudante.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice A.5

Grupo SEM GRAVADOR

Houve um grupo que não teve acesso ao gravador e infelizmente não foi possível
coletar o áudio para analisar com a produção. A análise a seguir foi feita baseada nos
registros escritos.

Tabela 9 – Análise do Grupo Sem Gravador na tarefa Octa o quê?

Unidade de registro Categoria Comentário

Identificação correta do nú-
mero de faces (8)

Reconhecimento de
propriedades geomé-
tricas

Demonstraram compreensão da es-
trutura do octaedro ao identificar
corretamente a quantidade de faces.

Dificuldade na classificação do
tipo de triângulo

Obstáculo conceitual Não registraram a classificação como
triângulo equilátero, indicando pos-
sível insegurança ou desconheci-
mento do conceito.

Cálculo da área de uma face
por medição direta

Procedimento de me-
dição

Utilizaram régua no modelo físico,
o que, nesta tarefa, era aceitável e
coerente com a proposta inicial de
exploração. Possivelmente aprovei-
taram explicações do professor no
quadro e no grupo.
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Cálculo da área total por mul-
tiplicação da área de uma face
por 8

Aplicação de procedi-
mento

Realizaram o cálculo final correta-
mente, incluindo unidade de medida
apenas na resposta final.

Manipulação e exploração fí-
sica do octaedro

Exploração além da
tarefa

Usaram barbante para marcar a al-
tura e exploraram a relação entre um
octaedro menor (planificado e mon-
tado por eles) e o octaedro maior,
posicionando-o no interior como mi-
niatura central. Essa ação indica in-
teresse em compreender dimensões e
relações espaciais.

Todas as questões respondidas Conclusão da tarefa Não deixaram respostas em branco
e seguiram a sequência proposta.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice A.6

5.2.2 Conclusão da tarefa “Octa o quê?”

A análise dos cinco grupos revelou padrões e peculiaridades relevantes no modo
como os estudantes se envolveram com a tarefa Octa o quê?, especialmente quanto à
compreensão dos conceitos, à organização estratégica e à linguagem matemática. Com base
nas categorias que apareceram das unidades de registro, é possível destacar o seguinte:

• Leitura e compreensão do enunciado: a leitura coletiva inicial realizada pelo
professor-pesquisador foi fundamental para garantir o entendimento geral da pro-
posta. Mesmo assim, alguns grupos tentaram iniciar a montagem sem seguir todas
as instruções, o que gerou dificuldades temporárias.

• Construção colaborativa: em todos os grupos, observou-se um ambiente onde
estudantes ajudavam-se mutuamente na montagem do sólido, interpretação dos ter-
mos técnicos e no raciocínio geométrico. Em especial, situações em que colegas
explicaram o que são faces ou como medir a altura de um triângulo mostraram a
potência da construção coletiva do conhecimento.

• Dificuldade e mediação: a classificação das faces como triângulos equiláteros foi
um ponto de dificuldade recorrente. Em diversos grupos, os estudantes reconheceram
as formas como triângulos, mas não nomearam corretamente. Alguns formularam
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hipóteses (como a de triângulo retângulo) que foram afastadas com perguntas ori-
entadoras feitas pelo professor-pesquisador.

• Recuperação de conhecimentos prévios: a fórmula da área do triângulo, bem
como obter a altura num dado triângulo foi inicialmente esquecida por vários es-
tudantes. A mediação docente foi decisiva para que os grupos reativassem conheci-
mentos prévios e os aplicassem adequadamente. Essa mediação ocorreu no quadro
e de maneira genérica, no sentido de não resolver a questão que tinham em mãos
para não esvaziar o conteúdo, como sugere (STEIN et al., 2008).

• Linguagem matemática e formalização: a ausência de unidade de medida foi
recorrente, mas diversos grupos a corrigiram posteriormente, espontaneamente ou
após confronto com a estrutura da tarefa. Nota-se uma progressão na formalização
ao longo do desenvolvimento.

• Manipulação do sólido como estratégia de validação: o uso do octaedro
construído como ferramenta de verificação foi constante: para contar faces, iden-
tificar triângulos, validar simetrias e compreender a estrutura espacial da figura.
Essa prática está de acordo com os princípios do Ensino Exploratório, que aponta a
importância do uso de materiais didáticos para apoiar a construção de significados
(PONTE, 2014; CANAVARRO, 2011).

• Insegurança final em alguns grupos: em ao menos dois grupos, os estudantes
demonstraram incerteza ao final da tarefa por não terem recebido validação explícita
do professor-pesquisador durante a resolução. Essa metodologia lhes é estranha e
esse comportamento não usual causou-lhes um desconforto, mas, tal como uma
orquestra, foi um primeiro contato e esse estranhamento tende a desaparecer quando
a turma acostuma, como deixa transparecer o relato do Caso Célia (CANAVARRO;
OLIVEIRA; MENEZES, 2012).

Assim, os dados construídos sugerem que a tarefa Octa o quê? promoveu não ape-
nas o conhecimento geométrico dos estudantes, mas também o desenvolvimento de com-
petências exploratórias, como levantar hipóteses, validar estratégias, cooperar em grupo
e lidar com incertezas. As cinco práticas de STEIN estiveram presentes nas ações do
professor-pesquisador desde a antecipação, passando pelo monitoramento e seleção, até a
conexão conceitual.

Esses dados indicam a pertinência do Ensino Exploratório nos movimentos de
antecipação, monitoramento, e principalmente na conexão entre as ideias dos estudantes
e os conceitos matemáticos trabalhados, o que se alinha aos resultados expressos em
Canavarro (2011).
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5.2.3 Análise da tarefa Instagramável Questão

Grupo 1

O grupo demonstrou familiaridade inicial com o octaedro ao relacioná-lo ao “balão
da festa”, optando por montá-lo mesmo após o professor-pesquisador indicar que era ape-
nas suporte visual. A resolução se desenvolveu com ativa colaboração entre os integrantes,
que mobilizaram conhecimentos prévios e buscaram estratégias para resolver a tarefa ma-
temática. Enfrentaram dificuldades na obtenção da base do triângulo equilátero a partir
da altura fornecida e recorreram ao professor-pesquisador, que os conduziu a recuperar o
conceito geométrico por meio de mediação pontual e coletiva. O grupo optou por utilizar
relações trigonométricas (seno e cosseno) em vez do Teorema de Pitágoras e demonstrou
raciocínio matemático consistente ao estruturar e resolver uma equação com seno de 60°.
Apesar de cometerem um erro na unidade de medida e não incluírem os 20% adicionais
solicitados, por não terem concluído no intervalo de tempo estabelecido, alcançaram com
sucesso a maior parte da tarefa, revelando forte apropriação conceitual.

Tabela 10 – Análise do Grupo 1 na tarefa Instagramável Questão

Unidade de registro Categoria Comentário

Estudantes discutem se é
necessário montar o octae-
dro

Antecipação concei-
tual mediada

A dúvida levou à retomada da
função da montagem como apoio
visual, favorecendo conexões com
a tarefa.

Estudantes decidem montar
o octaedro antes de resolver

Autonomia investiga-
tiva

Decisão demonstra capacidade de
organizar estratégias a partir da
leitura da tarefa.

Estudantes discutem como
usar os dados fornecidos

Regulação coletiva Interações entre pares revelam
construção conjunta do raciocínio
matemático.

Grupo desenha o triângulo e
tenta descobrir a base a par-
tir da altura

Construção conceitual
parcial

Compreensão do triângulo como
elemento da face do octaedro
ainda incompleta; carecem de es-
truturação formal.
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Tabela 10 – Continuação da página anterior

Unidade de registro Categoria Comentário

Professor-pesquisador inter-
vém e conduz dedução de
que a metade da base é 𝑥/2

Reconstrução concei-
tual mediada

Mediação ajuda o grupo a aces-
sar representação algébrica essen-
cial para o uso do Pitágoras ou
trigonometria.

Professor-pesquisador ex-
plica no quadro para todos
os grupos o raciocínio

Reconstrução concei-
tual mediada coletiva

Dificuldade comum gera uma me-
diação mais ampla, com retomada
do conteúdo trabalhado anterior-
mente.

Estudantes optam por usar
trigonometria em vez de Pi-
tágoras

Estratégia de resolu-
ção alternativa

Escolha evidencia autonomia e
domínio de múltiplas abordagens
possíveis.

Dificuldade com valor de
seno de 60° e uso da calcu-
ladora

Raciocínio matemá-
tico emergente

Enfrentam dificuldades operacio-
nais, mas demonstram compreen-
são conceitual sólida.

Encontram valor da base e
calculam a área de uma face

Resolução completa
com apoio

Apropriação dos procedimentos,
ainda com apoio pontual do
professor-pesquisador.

Descobrem o erro na uni-
dade de medida e corrigem

Regulação coletiva Demonstra atenção ao enunciado
e capacidade de revisão.

Tarefa não foi finalizada
dentro do tempo previsto

Interrupção por limi-
tação temporal

A limitação de tempo impediu
a conclusão do cálculo com os
20% adicionais, embora o racio-
cínio estivesse bem encaminhado.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice B.1.

Grupo 2

Após a leitura coletiva conduzida pelo professor-pesquisador, os estudantes rele-
ram a tarefa entre si e anotaram os dados que consideraram relevantes. Rapidamente
identificaram que cada balão possuía 8 faces e que deveriam produzir 10 balões. Também
mencionaram que precisariam acrescentar 20% ao total, mostrando atenção à demanda
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da tarefa. Surgiu uma dúvida quanto à medida do lado do triângulo: cogitaram se a altura
fornecida (20 cm) poderia ser a mesma medida da base, mas logo uma estudante corrigiu
a ideia, lembrando da aula anterior em que essa distinção foi trabalhada.

A partir disso, os estudantes buscaram medir o lado no octaedro físico, o que gerou
nova intervenção do professor-pesquisador, que esclareceu que o modelo era apenas um
apoio visual. Diante da dificuldade em avançar, o grupo divagou por um momento, até
que uma estudante retomou o uso das razões trigonométricas como estratégia possível. A
sugestão foi prontamente aceita e o grupo delegou a uma integrante o cálculo. Optaram
por utilizar seno de 60° para construírem a equação. Esse raciocínio já havia começado a
emergir antes mesmo da intervenção coletiva feita pelo professor-pesquisador no quadro,
que reforçou as possibilidades de obtenção indireta de medidas.

Com os dados definidos, seguiram os cálculos, somando diretamente os 20% ao
final. Em determinado momento, perceberam que haviam esquecido de incluir a unidade
de medida e corrigiram a omissão. A tarefa foi concluída durante a fase de discussão
coletiva, já após o tempo estipulado para o desenvolvimento.

Tabela 11 – Análise do Grupo 2 na tarefa Instagramável Questão

Unidade de registro Categoria Comentário

Leitura coletiva conduzida
pelo professor-pesquisador
e posterior releitura pelo
grupo

Leitura compartilhada Indica esforço conjunto de com-
preensão da proposta, reforçando
o caráter coletivo da tarefa.

Anotam os dados considera-
dos importantes da tarefa

Estratégia inicial de
organização

Demonstra tentativa de sistema-
tização das informações relevan-
tes, mesmo com incertezas quanto
ao objetivo final.

Estudantes mencionam a
multiplicação por 8 e por 10

Compreensão parcial
da estrutura

Indica reconhecimento da compo-
sição do sólido e do número de
réplicas, ainda que sem domínio
pleno da sequência de ações.

Dúvida se a altura fornecida
é igual ao lado do triângulo

Regulação coletiva Intervenção de colega corrige con-
cepção equivocada, retomando
conhecimento da aula anterior.

Tentativa de medir no octa-
edro físico

Confusão entre mo-
delo e representação

Mostra dificuldade em distinguir
o objeto real da tarefa do recurso
de apoio.
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Tabela 11 – Continuação da página anterior

Unidade de registro Categoria Comentário

Retomam a ideia de usar
seno ou cosseno

Recuperação concei-
tual emergente

Evocam, ainda que com hesita-
ção, conhecimentos trigonométri-
cos para lidar com a obtenção in-
direta da medida.

Professor-pesquisador rea-
liza mediação coletiva no
quadro

Reconstrução concei-
tual mediada coletiva

Intervenção docente orienta supe-
ração de um obstáculo comum aos
grupos, sem fornecer diretamente
a resposta.

Grupo opta por usar cos-
seno de 60° para obter a
base

Estratégia de resolu-
ção com apoio

Escolha autônoma, realizada com
base na mediação e delegada a es-
tudante com maior afinidade com
o conteúdo.

Realizam os cálculos até o
final, incluindo os 20% ex-
tras

Resolução completa
após discussão cole-
tiva

Conclusão alcançada fora do
tempo previsto, mas com domínio
sobre as etapas envolvidas.

Percebem que esqueceram
de colocar a unidade de me-
dida

Melhoria formal du-
rante a tarefa

Indício de atenção crescente à lin-
guagem matemática ao longo do
processo.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice B.2.

Grupo 3

O grupo iniciou a atividade com a montagem do octaedro. Durante a leitura da
tarefa, uma das estudantes comentou que a proposta ultrapassava os conhecimentos ma-
temáticos que possuía, mencionando a porcentagem e o cálculo de quanto de papel seria
necessário para revestir o balão. Ainda assim, o grupo avançou com foco, traçando como
estratégia obter a área do octaedro, multiplicar por 10 (quantidade de balões), fazer a
conversão da unidade de medida e, por fim, somar 20%. No entanto tinham dúvidas sobre
como fazer esse acréscimo percentual.

Recordaram da fórmula da área do triângulo como base vezes altura dividido por
dois. Inicialmente confundiram o octaedro de apoio com o da tarefa, sendo necessário
intervenção do professor-pesquisador, que explicou sua função era apenas de apoio e su-
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geriu que fizessem o desenho do triângulo para auxiliar na visualização. Ao observarem
um grupo vizinho medindo diretamente o lado do sólido, comentaram que a situação
apresentada agora era diferente da semana anterior.

Após a intervenção coletiva, optaram por utilizar razões trigonométricas. Houve
uma breve discussão entre cosseno de 60° e 30°, e decidiram-se pelo uso do cos(30∘) no
triângulo que desenharam. Consultaram uma folha com os valores de razões trigonomé-
tricas da aula que tiveram a umas semanas atrás . Demonstraram atenção contínua com
a unidade de medida e a conversão para metros quadrados ao final. Parte das falas do
grupo foi inaudível, mas percebe-se que discutiam sobre aproximações com

√
3. Após ob-

terem uma estimativa para o lado do triângulo, aplicaram na fórmula da área e indicaram
corretamente a unidade da resposta. O grupo não concluiu totalmente a tarefa dentro do
tempo estipulado, mas apresentava clareza sobre os próximos passos necessários.

Tabela 12 – Análise do Grupo 3 na tarefa Instagramável Questão

Unidade de registro Categoria Comentário

Estudantes comentam que a
tarefa vai além do que estão
habituados

Percepção da natureza
da tarefa

Reconhecimento da abertura e com-
plexidade da proposta.

Grupo planeja estratégia: cal-
cular área do octaedro, multi-
plicar por 10, converter para
m2, somar 20%

Organização do racio-
cínio matemático

Estruturação clara e ordenada das
etapas da tarefa.

Aplicam fórmula da área:
(base × altura)/2

Recuperação de co-
nhecimento prévio

Recurso a conhecimentos anteriores
para avançar na resolução.

Confundem o octaedro físico
com o da tarefa

Dificuldade de abstra-
ção

Confusão entre o objeto de apoio e
situação descrita na tarefa matemá-
tica.

Professor-pesquisador inter-
vém para orientar uso do
octaedro e sugerir desenho

Reconstrução concei-
tual mediada

Intervenção docente para retomar o
foco da tarefa e auxiliar na abstra-
ção.

Grupo observa outro medindo
e corrige interpretação da ta-
refa

Regulação coletiva A troca entre os grupos contribui
para o ajuste de estratégias.

Discussão sobre o uso do cos-
seno e escolha pelo cos(30∘)

Estratégia trigonomé-
trica emergente

Seleção crítica de ferramentas mate-
máticas adequadas.
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Continuação da Tabela 12

Unidade de registro Categoria Comentário

Uso de folha com valores trigo-
nométricos fornecidos anterior-
mente

Apropriação de recur-
sos disponíveis

Demonstra articulação entre diferen-
tes materiais da aula.

Preocupação com unidade de
medida e conversão para m2

Melhoria formal no
decorrer da tarefa

Cuidado com a notação e unidade
matemática na resolução.

Grupo substitui valores e cal-
cula área da face

Resolução completa
após mediações coleti-
vas e locais

Aplicação correta dos procedimentos
com base nas etapas anteriores.

Não finalizam no tempo pre-
visto, mas têm clareza dos pró-
ximos passos

Ações não concluídas Mostram compreensão dos proce-
dimentos, apesar da limitação de
tempo.

Fonte: próprio autor.

Para consultar os registros confira em Apêndice B.3.

Grupo 4

O Grupo 4 iniciou a tarefa montando o octaedro como estratégia de apoio visual
antes de iniciar sua resolução. Durante a leitura, surgiram dúvidas sobre o termo “margem
de erro” e também uma confusão entre o octaedro físico e o objeto geométrico proposto
na questão, o que motivou a intervenção do professor-pesquisador. A mediação relembrou
procedimentos da aula anterior e sugeriu o uso de desenho para auxiliar a compreensão.
Com base no esboço do triângulo, os estudantes identificaram os elementos necessários ao
cálculo e optaram por utilizar razões trigonométricas, adotando o seno de 60°. Embora
parte do processo não tenha sido registrada com clareza, a produção escrita mostra que
conseguiram aplicar corretamente a unidade de medida na área de uma face e na área
total, mas cometeram um erro ao multiplicar equivocadamente por 8. Aplicaram os 20%
de margem de erro sobre a área de um único octaedro e só então multiplicaram por 10,
o que gerou uma resolução alternativa. Ainda que tenham demonstrado dificuldades na
verificação final e confusão com as unidades, o grupo foi o único a concluir a tarefa dentro
do tempo estipulado.
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Tabela 13 – Análise do Grupo 4 na tarefa Instagramável Questão

Unidade de registro Categoria Comentário

Optam por montar o octae-
dro antes de iniciar a reso-
lução

Antecipação espacial Estratégia de apoio visual para
compreender a estrutura do sólido
antes de realizar os cálculos.

Dúvida sobre “margem de
erro” e tentativa de defini-
ção entre os pares

Regulação coletiva Discussão entre os pares ativa a
construção compartilhada do sig-
nificado de termos desconhecidos.

Confusão entre o octaedro
físico e o da tarefa

Construção conceitual
parcial

A interpretação equivocada do
material concreto evidencia limi-
tações na distinção entre modelo
e objeto matemático.

Intervenção do professor-
pesquisador para esclarecer
a função do octaedro físico
e sugerir uso do desenho

Reconstrução concei-
tual mediada

A mediação do professor-
pesquisador orienta os estudantes
a retomar estratégias exploradas
anteriormente e favorece o avanço
da tarefa.

Estudantes optam por utili-
zar seno de 60° após identifi-
carem os lados do triângulo
desenhado

Estratégia trigonomé-
trica

Escolha autônoma de um proce-
dimento matemático compatível
com os dados disponíveis.

Área da face e área total fo-
ram calculadas com unidade
correta, mas houve erro ao
multiplicar por 8

Resolução com erro de
procedimento

A estrutura geral da tarefa foi
compreendida, mas uma falha no
cálculo compromete o resultado
final.

Aplicaram 20% de margem
de erro sobre a área de um
octaedro antes de multipli-
car por 10

Estratégia alternativa
de resolução

Apesar da inversão na ordem de
operações, a estratégia adotada
conduziria ao mesmo resultado
correto.

Solicitam validação do
professor-pesquisador ao
final da tarefa

Necessidade de feed-
back

A busca por confirmação eviden-
cia insegurança na resolução e
também o costume de seguirem
um caminho correto.

Fonte: próprio autor.
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A produção do grupo encontra-se no Apêndice B.4.

Grupo 5

Após a entrega dos kits e leitura inicial feita pelo professor-pesquisador, os estu-
dantes do Grupo 5 realizaram leituras individuais. Um deles afirmou não entender nada
do que estava lendo, e outro expressou que não sabia como começar a tarefa. Apesar des-
sas dificuldades iniciais, houve um esforço pontual em discutir os elementos disponíveis,
como o octaedro e suas faces, mas sem registros escritos consistentes. O áudio do grupo
apresentava trechos inaudíveis, mas em alguns momentos foi possível perceber uma ten-
tativa de relembrar fórmulas vistas na aula anterior. No entanto, o grupo não chegou a se
engajar efetivamente na resolução da tarefa. Conversas paralelas e falta de uso do papel
de registro indicam baixa adesão à proposta investigativa. O professor-pesquisador reco-
nhece, em retrospectiva, falha em mobilizar o grupo para o envolvimento com a tarefa, o
que impactou diretamente no percurso investigativo do grupo.

Tabela 14 – Análise do Grupo 5 na tarefa Instagramável Questão

Unidade de registro Categoria Comentário

Estudantes afirmam não
compreender a leitura ini-
cial

Baixa mobilização
para a tarefa

Declarações explícitas de dificul-
dade de compreensão e ausência
de estratégias iniciais.

Tentativas vagas de identi-
ficar elementos do problema
(número de faces, referência
ao sólido)

Início desorganizado Indícios de reconhecimento par-
cial dos dados, mas sem registros
ou estratégias concretas.

Citam fórmulas da aula an-
terior, mas sem aplicabili-
dade clara

Recuperação concei-
tual incipiente

Demonstra memória parcial de
conteúdos anteriores, mas sem ar-
ticulação com a tarefa atual.

Conversas paralelas e silên-
cio prolongado; ausência de
registros no papel

Desengajamento da
proposta investigativa

Indica falta de envolvimento e
comprometimento com a resolu-
ção da tarefa.

Fonte: próprio autor.

A produção do grupo encontra-se no Apêndice B.5.
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5.2.4 Conclusão da tarefa Instagramável Questão

A análise dos cinco grupos revelou percursos diversos diante da proposta aberta
e investigativa da tarefa Instagramável Questão. De maneira geral, observou-se que os
grupos que conseguiram mobilizar estratégias de leitura colaborativa, desenho auxiliar e
aplicação de conhecimentos prévios — como o uso do Teorema de Pitágoras ou razões
trigonométricas — avançaram significativamente na resolução da tarefa, mesmo que não
tenham chegado à resposta final no tempo estipulado.

Os Grupos 1, 2 e 3 demonstraram maior envolvimento com a proposta, embora com
oscilações entre momentos de autonomia e necessidade de mediação docente. A presença
da reconstrução conceitual mediada coletivamente em todos esses grupos evidencia
a importância da intervenção do professor-pesquisador para sustentar o avanço conceitual
diante de um desafio que exigia raciocínio matemático mais sofisticado, especialmente
na dedução indireta da medida do lado do triângulo a partir da altura fornecida. Esta
intervenção só ocorrerá de modo qualificado se o professor estiver preparado tanto con-
ceitualmente (conhecimento matemático) quanto didaticamente (conhecer a abordagem
didática adotada).

O Grupo 4 destacou-se como o único a finalizar a tarefa no tempo previsto, ainda
que com erros de cálculo e conversão de unidades. Sua trajetória ilustra como a adoção
precoce de estratégias resolutivas — ainda que parcialmente equivocadas — pode impul-
sionar a execução, mas também comprometer a precisão dos resultados, especialmente na
ausência de validação de procedimentos.

O Grupo 5, por sua vez, apresentou baixo engajamento. A dificuldade de compre-
ensão inicial da proposta, aliada à ausência de registros escritos e à falta de envolvimento
dos integrantes, comprometeu o desenvolvimento investigativo da tarefa. Esse caso destaca
a importância do papel docente não apenas como mediador conceitual, mas também como
promotor da mobilização e do engajamento dos estudantes frente a tarefas desafiadoras.

Em síntese, a tarefa Instagramável Questão exigiu dos estudantes não apenas o do-
mínio de conteúdos matemáticos específicos, mas sobretudo a mobilização de estratégias
investigativas, a colaboração entre pares e a escuta ativa das mediações do professor-
pesquisador. A diversidade de trajetórias dos grupos reforça o potencial do Ensino Ex-
ploratório para evidenciar processos cognitivos e promover o protagonismo estudantil, ao
mesmo tempo em que revela os desafios que esse tipo de abordagem impõe à prática
docente e à organização do tempo em sala de aula.
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Reflexões Sobre o Processo

Ao final deste percurso de pesquisa, reconheço o quanto fui me transformando,
tanto como professor quanto como pesquisador. Meu primeiro contato com o Ensino Ex-
ploratório foi por meio do artigo conhecido como “Caso Célia”, em que a professora Ana
Paula Canavarro apresenta o desenvolvimento de uma tarefa matemática em uma escola
em Portugal. Logo nas primeiras páginas, chamou-me a atenção a maneira como a autora
exemplifica práticas docentes com sugestões claras sobre o que fazer (e o que evitar),
oferecendo uma compreensão concreta da metodologia.

A leitura desse texto foi seguida de uma prática de observação: acompanhei o
desenvolvimento da mesma tarefa, realizada por uma professora já iniciada no Ensino
Exploratório, e fui convidado a registrar o processo como observador. Essa experiência
permitiu-me ver, em tempo real, a teoria ganhar corpo na sala de aula, revelando tanto os
desafios da implementação quanto os efeitos da abordagem sobre a postura dos estudantes.

A oportunidade de observar o desenvolvimento de outras tarefas matemáticas na
perspectiva do Ensino Exploratório, conduzidas por um futuro professor em uma turma
de 2º ano do Ensino Médio, também contribuiu para o meu amadurecimento. Essa ex-
periência culminou na produção de um capítulo para um livro. Além disso, participei
de reuniões com professores de diversos estados, em que trocamos percepções, ideias e
inquietações sobre o Ensino Exploratório. Esses encontros, promovidos pelo orientador
e coorientadora desta pesquisa, revelaram-se fundamentais. Trocar experiências, nessa
abordagem, é parte constitutiva do processo formativo — tanto entre pares quanto na
relação com os estudantes.

Foi com esse repertório que aceitei o desafio de adaptar uma tarefa matemática,
inicialmente concebida para o contexto de ENADE, para o Ensino Médio. Após resolvê-la e
mapear os conceitos matemáticos envolvidos, percebemos que seria possível desenvolve-la
com turmas do 1º ano, desde que antecedida por uma tarefa introdutória que apresen-
tasse o octaedro regular e oferecesse condições para os estudantes acessarem o problema.
A partir disso, criamos a tarefa “Octa o quê?” e, para garantir que os estudantes também
tivessem clareza sobre o conceito de área, elaboramos uma terceira tarefa sobre decom-
posição de paralelogramos — com o objetivo de retomar e reorganizar esse conhecimento
prévio.

As três tarefas foram analisadas por dois professores iniciados na abordagem di-
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dática e por um colega em formação junto comigo. Além disso, uma turma da disciplina
Geometria para o Ensino 2 de Licenciatura em Matemática foi convidada a resolver as
duas tarefas principais, oferecendo comentários e sugestões. Esse momento foi particu-
larmente rico, pois pude acolher contribuições com abertura, ao mesmo tempo em que
observava como futuros professores interagiam com o tipo de tarefa que eu pretendia
desenvolver. Após os ajustes, partimos para o desenvolvimento em sala de aula.

A primeira aplicação ocorreu em uma turma de 1º ano do Ensino Médio. A re-
cepção inicial foi marcada pelo estranhamento, uma vez que os estudantes não estavam
acostumados a esse tipo de abordagem. Com o tempo, no entanto, os ruídos foram se
afinando — como em uma orquestra que vai se ajustando sob a regência de um maestro.
Durante o monitoramento da segunda tarefa, percebi que os estudantes, em sua maioria,
não possuíam os pré-requisitos para resolvê-la. Não fazia sentido insistir em um problema
que traria mais frustração que aprendizagem. Foi então que reorganizamos a proposta e
a desenvolvemos em uma turma de 3º ano. As duas tarefas foram desenvolvidas com essa
nova turma.

Ao todo, vivenciei quatro experiências em sala de aula com o Ensino Exploratório.
Da primeira à última, percebi uma aproximação cada vez maior com os princípios dessa
abordagem: maior escuta, foco na mediação e atenção à construção do raciocínio dos
estudantes. Me senti mais seguro, atento e confiante no meu papel. Acredito que esse é
um caminho que desejo seguir. Fazer parte do GIEM e me manter próximo dessa rede de
troca e reflexão é, para mim, uma forma de manter viva essa prática e resistir à sedução
da rotina e da repetição. Mais do que garantir o cumprimento de um conteúdo, quero
contribuir para que os estudantes se tornem protagonistas do seu próprio processo de
aprendizagem.

Volto à minha escola cheio de expectativas. Desejo ajudar meus estudantes a su-
perarem suas dificuldades com uma nova abordagem, que os valorize e os desafie. A tarefa
“Octa o quê?”, por exemplo, revelou-se muito mais potente do que eu poderia imaginar:
os estudantes não apenas construíram o octaedro, como chegaram a relacioná-lo com a
fórmula de Euler. Isso me mostrou como o uso de recursos didáticos não convencionais
pode abrir caminhos inesperados.

Na “Instagramável Questão”, pude observar grupos estruturando respostas mesmo
sem chegar à solução exata, o que é altamente significativo. Estavam mobilizando o que
sabiam, organizando raciocínios, construindo sentidos. Claro que há muito a aperfeiçoar
— e o “afinamento” coletivo entre professor e estudantes precisa ser contínuo.

Pretendo continuar estudando, escrevendo e participando de encontros sobre o
Ensino Exploratório. Essa dissertação foi apenas o primeiro movimento dessa trajetória.
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Apêndice A – Registros escritos da tarefa
“Octa o quê?”

Este apêndice apresenta os registros escritos dos estudantes durante o desenvolvi-
mento da tarefa “Octa o quê?”. Os dados foram organizados por grupo de trabalho para
facilitar a leitura e consulta.



Olà, você vivenciará uma experi�ncia de construção de um octaedro. Vamos começar 

Conteúdo do envelope: 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Octa o qu¿? 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 
Pegue 4 varetase 4 conectores. 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cimae outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extras e conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 

central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 
Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo, 

formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas características quanto 

às medidas dos lados. 

3. As faces são todas iguais? Qual a área de cada face? 

4. Qual a área total do poliedro? 
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Olá, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 
Conteúdo do envelope: 

Octa o quê? 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 

Pegue 4 varetas e 4 conectores. 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extras e conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 
central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 
Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo, 
formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o ltimo conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! K 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas características quanto 

às medidas dos lados. 

3. As faces são todas iguais? Qual a área de cada face? 

4. Qual a área total do poliedro? 
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Olà, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 

Conteúdo do envelope: 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Octa o quê? 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 
Pegue 4 varetas e 4 conectores. 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extrase conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 

central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 

Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo, 

formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

O poliedro e fomado por faces 

2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas características quanto 

às medidas dos lados. 

formam polkgonas tnangular.eqvilatero 

3. As faces são todas iquais? Qual a área de cada face? 

Sim. A-: b-h 13:s6 ’ t2 36 cm 

4. Qual a área total do poliedro? 
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Olà, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 

Conteúdo do envelope: 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Octa o quê? 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 
Pegue 4 varetas e 4 conectores. 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extrase conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 

central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 

Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo, 

formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

O poliedro e fomado por faces 

2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas características quanto 

às medidas dos lados. 

formam polkgonas tnangular.eqvilatero 

3. As faces são todas iquais? Qual a área de cada face? 

Sim. A-: b-h 13:s6 ’ t2 36 cm 

4. Qual a área total do poliedro? 



Olá, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 
Conteúdo do envelope: 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 
Pegue 4 varetase 4 conectores. 

Octa o quê? 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extrass e conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 
central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 
Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo. 
formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

8 faces 
2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas caracteristicas quanto 

às medidas dos lados. 

formom triÛngulos 

3. As faces são todas iguais? Qual a área de cada face? 

4. Qual a área total do poliedro? 

|19.8: 952 
Orec totat 
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Olá, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 
Conteúdo do envelope: 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 
Pegue 4 varetase 4 conectores. 

Octa o quê? 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extrass e conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 
central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 
Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo. 
formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

8 faces 
2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas caracteristicas quanto 

às medidas dos lados. 

formom triÛngulos 

3. As faces são todas iguais? Qual a área de cada face? 

4. Qual a área total do poliedro? 

|19.8: 952 
Orec totat 



Olá, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 

Conteúdo do envelope: 

Octa o qu¿? 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 

Pegue 4 varetas e 4 conectores. 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 

que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Peque 4 varetas extras e conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 

central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 

Peque mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo, 

formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas características quanto 

às medidas dos lados. 

3. As faces são todas iguais? Qual a área de cada face? 

4. Quala área total do poliedro? 
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Olà, você vivenciará uma experiência de construção de um octaedro. Vamos começar! 

Conteúdo do envelope: 

12 varetas de igual tamanho. 

6 conectores. 

Octa o quê? 

Passo a passo para montar o octaedro: 

1. Montando a primeira pirâmide 
Pegue 4 varetas e 4 conectores. 

Monte uma base quadrada, conectando as 4 varetas nos vértices de forma 
que fiquem livres uma entrada para cima e outra para baixo do conector. 

Pegue 4 varetas extras e conecte cada vértice da base ao mesmo ponto 
central no topo (1 conector), formando uma pirâmide quadrangular. 

2. Criando a segunda pirâmide 
Pegue mais 4 varetas e conecte-as à base quadrada, mas agora para baixo, 

formando outra pirâmide quadrangular invertida. 

Use o último conector para unir as 4 varetas no ponto central inferior. 

3. Tarefas 

Agora seu octaedro está pronto! $ 

1. Quantas faces tem o poliedro construído? 

2. Que tipo de polígono as faces formam? Descreva suas caracteristicas quanto 

às medidas dos lados. 

3. As faces são todas iquais? Qual a área de cada face? 

4. Qual a área total do poliedro? 
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Apêndice B – Registros escritos da tarefa
“Instagramável Questão”

Este apêndice apresenta os registros escritos dos estudantes durante a realização
da tarefa “Instagramável Questão”, organizados por grupo de trabalho.



Instagramável Questão! 

A tarefa que faremos, consiste em sabermos quanto 
de papel seria necessário para fazermos balões para 

uma festa junina. Deseja-se fazer 10 balões 

revestidos com um papel para a festa. Devido a 

recortes, colagem e perdas eventuais, devemOs 

Comprar um pouco mais desse papel, cerca de 20% 

a mais. Além disso, os balões devem tera forma de 
um octaedro regular cuja planificação está 
representada na figura abaixo. 

Observem, pela planificação do octaedro, que ele é 

um sólido com 8 faces congruentes, sendo todas 
elas triângulos equiláteros onde cada face deve ter 

20 centímetros de altura. 

Com base nessas informações, a quantidade total 

de papel necessária para confeccionar os 10 balões, 

em metros quadrados, é igual a: 
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Instagramável Questão! 

A tarefa que faremos, consiste em sabermos quanto 

de papel seria necessário para fazermos balões para 

uma festa junina. Deseja-se fazer 10 balões 

revestidos com um papel para a festa. Devido a 

cortes, colageme perdas eventuais, devemos 

comprar um pouco mais desse papel, cerca de 20% 

a mais. Além disso, os balões devem ter a forma de 

um ctaedro regular cuja planificação está 

representada na figura abaixo. 

Observem, pela planificação do octaedro, que ele é 

um sólido comn 8 faces congruentes, sendo todas 

elas triângulos equiláteros onde cada face deve ter 

20 centímetros de altura. 

Com base nessas informações, a quantidade total 

de papel necessária para confeccionar os 10 balões, 

em metros quadrados, é igual a: 
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Instagramável Questão! 

A tarefa que faremos, consiste em sabermos quanto 
de papel seria necessário para fazermos balões para 
uma festa junina. Deseja-se fazer 10 balões 
revestidos com um papel para a festa. Devido a 
recortes, colagem e perdas eventuais, devemos 
comprar um pouco mais desse papel, cerca de 20% 
a mais. Além disso, os balões devem ter a forma de 
um octaedro regular cuja planificação está 
representada na figura abaixo. 

Observem, pela planificação do octaedro, que ele é 
sólido com 8 faces congruentes, sendo todas 

elas triângulos equiláteros onde cada face deve ter 
20 centímetros de altura. 
Com base nessas informações, a quantidade total 
de papel necessária para confeccionar os 10 balões, 
em metros quadrados, é igual a: 
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Instagramável Questãol 

A tarefa que faremos, consiste em sabermos quanto 
de papel seria necessário para fazermos balões para 
uma festa junina. Deseja-se fazer 10 balões 
revestidos com um papel para a festa. Devido a 

recortes, colagem e perdas eventuais, devemos 

Comprar um pouco mais desse papel, cerca de 20% 
mais. Além disso, os balöes devem ter a forma de 

um octaedro regular cuja planificação 
representada na figura abaixo. 

está 

Observem, pela planificação do octaedro, que ele é 
um sólido com 8 faces congruentes, sendo todas 

elas triângulos equiláteros onde cada face deve ter 

20 centímetros de altura. 

Com base nessas informações, a quantidade total 

de papel necessária para confeccionar os 10 balões, 

em metros quadrados, é igual a: 
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Instagramável Questão! 

A tarefa que faremos, consiste em saberm0s quanto 
de papel seria necessário para fazermos balões para 

uma festa junina. Deseja-se fazer 10 balões 
revestidos com um papel para a festa. Devido a 

recortes, colagem e perdas eventuais, devemos 

Comprar um pouCO mais desse papel, cerca de 20% 

a mais. Além disso, os balões devem ter a forma de 
um octaedro regular cuja planificação está 
representada na figura abaixo. 

Observem, pela planificação do octaedro, que ele é 

um sólido com 8 faces congruentes, sendo todas 

elas triângulos equiláteros onde cada face deve ter 
20 centímetros de altura. 

Com base nessas informações, a quantidade total 

de papel necessária para confeccionar os 10 balões, 

em metros quadrados, é igual a: 

Referências 109

B.5 – Grupo 5



-

>J0 
m

 

A
A

)2
3

,0
9

.2
0

 

2
0

 

V
3

.X
=

 40 

2
3

0
. 

=
 1

8
4

0
 

18 4
0

.I0
=

1
8

4
O

O
 

2
3

0
 

A
 (A

)=
2

3
0

 

2
0

X
 



111

APÊNDICE C – Tarefas das Experiências na
Educação Básica com o Ensino Exploratório

Este apêndice apresenta as tarefas utilizadas nas quatro experiências mencionadas
no capítulo 1.4, com o objetivo de oferecer ao leitor um panorama das propostas desen-
volvidas nas pesquisas de Figueiredo (2023), Santos (2023), Cerqueira (2023) e Freitas
(2024).

C.1 – Tarefa: Educação Financeira (Figueiredo, 2023)

Fonte: FIGUEIREDO (2023).
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Fonte: FIGUEIREDO (2023).
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C.2 – Tarefa: Números na EJA (Santos, 2023)

Fonte: SANTOS (2023).
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Fonte: SANTOS (2023).
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Fonte: SANTOS (2023).
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Fonte: SANTOS (2023).
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C.3 – Tarefa: Análise Combinatória na EJA (Cerqueira, 2023)

Fonte: CERQUEIRA (2023).
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Fonte: CERQUEIRA (2023).
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C.4 – Tarefa: Carneiro Hidráulico (Freitas, 2024)

Fonte: FREITAS (2024).
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